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RESUMO 

 

O documento aqui apresentado foi elaborado no âmbito do Estágio 

Profissional, inserido no plano de estudos da Faculdade de Desporto da 

Universidade do Porto, no ciclo de estudos conducentes ao grau de mestre em 

Ensino de Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundário realizado no 

ano letivo 2013/ 2014. Neste documento são retratadas de forma refletida as 

experiências e todo o tipo de acontecimentos, que contribuíram de algum modo 

para a minha formação e aquisição de aprendizagens para o meu futuro na 

docência. O Estágio decorreu na Escola Secundária das Laranjeiras, na ilha de 

S. Miguel – Açores, com orientação e acompanhamento de um professor 

cooperante da respetiva escola e uma professora orientadora da faculdade, e 

fiquei integrada num núcleo constituído por mais dois elementos. O presente 

relatório divide-se em cinco capítulos: o primeiro constitui-se pela introdução do 

documento; o segundo capítulo, “Enquadramento Pessoal” sendo aquele no 

qual me faço conhecer, conto o meu percurso pessoal e académico, e disserto 

sobre as minhas expetativas e a realidade encontrada; o terceiro capítulo, 

“Enquadramento da prática profissional” é onde explicito todo o contexto em 

que o estágio foi realizado; no quarto capítulo, “Realização da prática 

profissional” descrevo todas as dimensões da realização do ensino, e divide-se 

pelas 3 áreas de desempenho: Área I - “Organização e Gestão do Ensino e da 

Aprendizagem”, Área II - “Participação na Escola e Relações com a 

comunidade”, e Área III - “Desenvolvimento Profissional”. O último capítulo 

refere-se à “Conclusão e perspetivas” onde dou por fim o documento e faço 

uma reflexão crítica sobre as perspetivas futuras.  

 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: EDUCAÇÃO FÍSICA, ESTAGIO PROFISSIONAL, 

PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM.  
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ABSTRACT 

 

The document hereby presented was done regarding the traineeship, which is 

part of the syllabus of the Faculty of Sports of the University of Porto, in the 

study cycle leading to the degree of Master in Teaching Physical Education in 

Basic and Secondary Education courses in the school year of 2013/2014. This 

document portrays in a reflective way the experiences and all kinds of events 

that somehow contributed for my formation and acquisition of learnings for my 

future in teaching. The traineeship took place at Laranjeiras High School, on the 

Island of São Miguel – Açores, under the guidance and monitoring of a 

cooperating teacher from the school and a guiding teacher from the faculty, and 

I was integrated in a training group consisting of two more elements. The 

current report is divided in five chapters: the first one is constituted by the 

introduction of the document; the second chapter, “Personal Background”, is 

where I write about myself, my personal and academic path, and what my 

expectations were and the reality I found; the third chapter, “Framework for 

professional practice” is where I explicit the context in which the traineeship 

took place; in the fourth chapter, ”Realization of professional practice”, I 

describe all the dimensions of the realization of teaching, and is divided by the 

three performance areas: Area I - "Organization and Management of Teaching 

and Learning", Area II - "Participation in School and Community Relations, "and 

Area III - " Professional Development". The last chapter refers to the 

"Conclusion and projections for the future" where I finalize the document and 

reflect on future plans. 

 

 

KEY WORDS: PHYSICAL EDUCATION, PROFESSIONAL TRAINEESHIP, 

TEACHING-LEARNING PROCESS.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Estágio Profissional “é a componente curricular da formação 

profissional de professores cuja finalidade explícita é iniciar os alunos no 

mundo da prática docente e de desenvolver competências práticas inerentes a 

um desempenho docente adequado e responsável” (Formosinho, 2001).  

Veenman (cit. por Braga, 2001) acrescenta que o professor iniciante é 

um jovem que se encontra no final da sua formação inicial e começa a vida 

profissional nas instituições escolares. É, portanto, uma fase de transição. O 

início da aprendizagem profissional da docência é uma fase tão importante 

quanto difícil na constituição da carreira de professor. É um momento dotado 

de características próprias e configurado pela ocorrência das principais marcas 

da identidade e do estilo que vai caraterizar o profissional ao longo da carreira. 

O documento aqui apresentado foi elaborado no âmbito do Estágio 

Profissional (EP), inserido no plano de estudos da Faculdade de Desporto da 

Universidade do Porto (FADEUP), no ciclo de estudos conducentes ao grau de 

mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundário 

(EEFEBS) realizado no ano letivo 2013/ 2014. O EP realizou-se na Escola 

Secundária das Laranjeiras (ESL) em São Miguel – Açores, com um núcleo de 

estágio constituído por mais dois elementos, sob o contínuo acompanhamento 

do Professor Cooperante (PC) Doutor Luís Paulo Viera e pela Professora 

Orientadora (PO) da FADEUP Professora Doutora Paula Queirós.  

Durante o ano letivo 2013/ 2014 fui responsável pelo processo ensino-

aprendizagem de uma turma do 12º ano de escolaridade do curso Cientifico-

Humanístico de Ciências e Tecnologias, que havia sido atribuída ao PC.  

De acordo com o Regulamento da Unidade Curricular do presente ciclo 

de estudos “ o EP visa a integração no exercício da vida profissional de forma 

progressiva e orientada, em contexto real, desenvolvendo as competências 

profissionais que promovam nos futuros docentes um desempenho crítico e 

reflexivo, capaz de responder aos desafios e exigências da profissão” (Matos, 

2011ª, p 3). Neste sentido acredito que o estágio poderá representar a 

“demonstração de resultados”, ou seja, revela grande parte daquilo que aprendi 

durante o meu processo de formação.  
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Este documento afigura-se então como um projeto de trabalho individual 

e pessoal demonstrando todas as vivências do EP, expostas utilizando 

palavras que revelam todos os estados e anseios, todos os sentimentos e 

emoções por mim vividas neste longo percurso. 

 O presente relatório encontra-se então organizado em seis capítulos, 

sendo o primeiro correspondente à Introdução onde são apresentadas todas as 

intenções deste relatório. 

Um segundo capítulo referente ao Enquadramento Pessoal onde é 

apresentado o meu percurso de vida, as experiências desportivas e 

académicas e também as expetativas iniciais em relação ao EP.  

 O terceiro capítulo designado Enquadramento da Prática Profissional 

consiste numa descrição de todo o âmbito e intervenientes onde se desenrolou 

a minha prática profissional.  

 No quarto capítulo, Realização da Prática Profissional exponho todo o 

processo e todas as experiências mais significativas que decorreram no âmbito 

das três áreas de desempenho contempladas no Estágio Profissional: Área I – 

Organização e Gestão do Processo de Ensino e Aprendizagem; Áreas II – 

Participação na Escola e Relações com a comunidade e Área III – 

Desenvolvimento Profissional.  

 O quinto e último capítulo assinalado como as Conclusões e Perspetivas 

referem que importância e significado o EP possuiu para o meu crescimento 

nas minhas dimensões pessoais e profissionais.  
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2. ENQUADRAMENTO PESSOAL 

 

 

"O sentimento abre as portas da prisão com que o pensamento fecha a alma." 

(Fernando Pessoa, sd) 

 

2.1. PERCURSO PESSOAL 

 

O meu nome é Filipa Vitória Leite Cabral e sou natural dos Açores, ilha 

de São Miguel. Foi nesta ilha que no dia de dezassete de outubro do ano de mil 

novecentos e noventa nasci para ser encantada pelo bichinho do ensinar.  

O início do meu percurso de vida foi realizado ao lado dos meus pais, 

irmão, primos e vizinhos, que desde cedo me proporcionaram jogos e 

brincadeiras de carater lúdico que me foram despoletando o gosto pela 

atividade física e desporto.  

Em simultâneo com o princípio do meu percurso académico iniciou-se 

também o meu percurso desportivo, principiando-me na natação ainda nem 

tinha cinco anos. Esta iniciação deu-se através de uma “visita de estudo” às 

instalações de uma piscina aqui em Ponta Delgada, deixou-me completamente 

interessada e fascinada pela modalidade, numa das aulas de Educação Física 

que tinha na escola primária. 

Durante os posteriores anos de percurso académico sempre me mantive 

ligada a diferentes atividades desportivas como a natação e o voleibol de forma 

mais “fiel”, tendo experimentado também o basquetebol, o ténis e o futebol. 

Todas estas possibilidades de experiências em variados desportos foram 

estimuladas pelo meu pai, que esteve desde sempre ligado ao desporto 

federado como atleta e treinador.  

Todas estas vivências desportivas mantiveram-me cativada e com cada 

vez mais vontade de aprender e fazer aprender, procurando desafios e 

dificuldades que me obrigassem a ser mais e melhor para me ultrapassar e 

vencer-me a mim própria. Neste sentido comecei a perceber que a minha 

vocação estaria ligada ao ensino do desporto, porque do desporto sempre 

soube que estaria diretamente relacionado. O desporto ajudou-me a aprender a 
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conhecer-me, a ser alguém melhor através da superação, a apreciar e a 

idolatrar a figura do professor de Educação Física com todos os seus poderes 

de comando, a ser alguém mais forte e corajoso, e alguém com objetivos, 

metas bem definidas e sonhos por alcançar. O desporto transmitia-me 

felicidade pela aprendizagem. A competição com várias equipas, a 

socialização, a partilha, o espírito de grupo e a cooperação, também foram 

sentimentos por mim vividos que foram-me inspirando ano após ano e me 

fizeram permanecer na vida desportiva. 

No secundário frequentei a área de Desporto (curso tecnológico de 

Desporto), que apresentava uma preparação mais específica para a posterior 

licenciatura em ciências do desporto. Nesta área, foram proporcionadas 

experiências de organização e gestão de eventos desportivos, desempenhei 

funções de treinadora e monitora em atividades de recreação, e em conjunto 

tive formação teórica em todas essas temáticas. Durante essa fase, tive 

excelentes professores que me mantiveram sempre muito motivada e 

empenhada no meu objetivo de ingressar o ensino superior. Terminei o 

secundário e a minha primeira opção era Desporto e Educação Física na 

Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, uma opção muito 

influenciada pelos docentes que estiveram ao meu lado nos três anos do 

secundário, mas também por ser a Universidade com mais prestígio de que 

tinha conhecimento.  

Em 2008 o meu grande objetivo concretizou-se, era aluna do primeiro 

ano da licenciatura em Ciências do Desporto na Faculdade de Desporto da 

Universidade do Porto. O primeiro ano do curso foi o mais instável, pois apesar 

de estar a gostar imenso do ambiente gerado e das aprendizagens propostas 

pela faculdade, tinha também que lutar contra as saudades e o facto de estar 

sozinha numa cidade nova com apenas dezassete anos. Passado o primeiro 

ano, todas essas inquietudes e inseguranças foram-se desvanecendo e ao 

nível do meu equilíbrio tudo se tornou mais estável, ficando cada vez mais 

claro que a meta estava cada vez mais próxima.  

Em relação à entrada no mestrado de ensino, ainda me deixou mais feliz 

por estar a quase a milímetros de ser professora. Se olhar para trás, parece 

que foi há tão pouco tempo que arrumei as malas com destino ao Porto. E aqui 

estou eu! De volta à ilha, à vida tradicional, aos velhos costumes, mas com um 
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estatuto diferente, o de professora estagiária. Decidi vir fazê-lo para a minha 

terra natal, porque fui informada de uma Lei existente na região que dá 

prioridade de vinculação a quem optar por fazer estágio nos Açores, embora 

este ano letivo não seja incluído na contagem de tempo de serviço, não seja 

remunerado e me dificulte a elaboração do relatório de estágio devido à natural 

menor frequência de contactos com a Faculdade. Outra razão que me levou a 

regressar a “casa” foi o fato de estar envolvida numa relação com uma pessoa 

do Porto e que devido à saturação do mercado no continente superior à dos 

Açores, resolveu vir fazer o estágio para cá e assim gozar das vantagens 

regionais, facilitando assim bastante a minha decisão.  

 

 

2.2. EXPETATIVAS ACERCA DO ESTÁGIO 

 

"Esperar pelo melhor e preparar-se para o pior: eis a regra." 

(Fernando Pessoa, sd) 

 

O Estágio Profissional apresenta-se como o culminar de uma etapa, o 

meu Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e 

Secundário. Sendo sem dúvida um ano também de muita auto reflexão e 

constantes incertezas.  

Relativamente às expectativas que tinha para este ano, elas eram 

muitas e em relação a diferentes contextos. Posso, de certa forma, diferenciá-

las da seguinte forma: núcleo de estágio em que estive inserida, os meus 

professores orientadores e cooperantes, o departamento de Educação Física 

da escola e os restantes colegas, e os meus alunos.  

Os elementos do núcleo de estágio onde estive inserida foram o 

Gonçalo Ferreira e a Juliana Vaz, que apesar de nunca termos pertencido à 

mesma turma já nos conhecíamos da faculdade e tivemos tudo para 

desenvolver um trabalho notável. Para isso foi imprescindível que houvesse 

sempre cooperação, coesão e espírito de grupo, de forma a desenvolver um 

bom relacionamento entre todos os elementos, baseado essencialmente na 

sinceridade e na confiança. 
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Em relação ao professor orientador Luís Paulo Vieira, este acompanhou 

diariamente a nossa atividade pedagógica de perto. Demonstrou-se sempre 

disponível e aberto a responder às nossas dúvidas e incertezas, e conduziu e 

orientou a nossa atuação, colaborando, criticando e exigindo sempre melhorias 

no nosso trabalho.  

A professora Paula Queirós, professora orientadora, embora mais 

distante foi um elemento fundamental, pois este fez a “ponte” entre as 

exigências da faculdade e a nossa atividade enquanto estudantes-estagiários. 

Coube-lhe a definição das ações dos estagiários, colaborando e auxiliando na 

nossa formação.  

O grupo do departamento de Educação Física e Desporto foram 

elementos de bastante importância como agentes socializadores e da nossa 

integração, pois consoante a sua abertura a nossa inserção no ambiente da 

escola foi algo facilitada. A sua experiência enquanto docentes e o seu apoio 

também foram muito úteis para jovens aprendizes como nós. O conhecimento 

do funcionamento da escola e as carências que esta apresentou, foram dados 

fundamentais para o desenvolvimento de atividades na escola no âmbito do 

estágio pedagógico. 

 No que diz respeito à turma, o meu principal objetivo foi conseguir 

ganhar a sua confiança e controlo, sendo esse objetivo rapidamente alcançado, 

pois tratava-se dum 12º ano do curso Científico-Humanístico de Ciências e 

Tecnologias em que os seus constituintes eram bastante comunicativos, 

compreensíveis e disponíveis, o que os torna à primeira vista bastante 

acessíveis e alcançáveis, também eram simpáticos e na sua maioria 

respeitadores. Senti desde logo que era necessário manter uma distância na 

relação professor - aluno, mas devido também à minha personalidade e forma 

de estar, consegui rapidamente a confiança deles através da minha simpatia e 

ao mesmo tempo não descuido o respeito e o papel de autoridade que têm de 

ver em mim. 

Em suma, enquanto professora, sinto-me agora com melhor capacidade 

de transmissão dos conteúdos da melhor forma possível para que o processo 

ensino-aprendizagem tenha relevância no desenvolvimento nos alunos de hoje 

e cidadãos de amanhã.  
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Por isso, estando já o EP terminado pretendo com as aprendizagens de 

hoje construir um futuro próximo com as mesmas bases que edifiquei no início 

do ano letivo mas com alicerces renovados e em constante construção, 

tornando assim a minha futura carreira docente uma constante e crescente 

caminhada: 

 Aprender a ensinar. 

 Cumprir com qualidade as tarefas que me forem incumbidas.  

 Fazer o que entender correto e ter argumentos para o justificar. 

 Ser capaz de refletir sobre a minha docência, e que dessa reflexão 

resulte um aperfeiçoamento de estratégias e metodologias. 

 Evoluir, caminhando no sentido da competência, consciente de que é 

um processo contínuo e sempre inacabado. 

Agora que cheguei ao final do ano letivo, concluo que sou uma “professora” 

com capacidades para crescer! 
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3. ENQUADRAMENTO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 

 

"A transição da condição de estudante para a condição de professor é uma 

questão problemática. De facto, aos professores principiantes pede-se que 

sejam capazes de assumir responsabilidades e tarefas que os professores 

experientes realizam,"  

(Costa, 1996). 

 

3.1. PERTINÊNCIA DE EDUCAR  

 

A Educação é fundamental ao longo de toda a vida, uma vez que 

contribui para a construção contínua do indivíduo, permitindo-lhe desenvolver 

os seus conhecimentos e simultaneamente as suas capacidades (Delors et al., 

1996). Bento (1995) subscreve também desta opinião, e acrescenta ainda que 

o sujeito constrói a sua autonomia através da Educação, com base na 

compreensão de si mesmo, dos outros e do mundo. Segundo Queirós (2002), a 

Educação é mesmo indispensável em qualquer sociedade, podendo, por este 

motivo, ser considerada uma ação universal. Uma vez que esta acontece em 

qualquer lugar e não necessita de planeamento, parece incontestável que “toda 

a vida educa” (Bento, 1995, p. 122). 

 Perante os desafios da sociedade, o alcance educacional assume cada 

vez maior importância, já que conduz o indivíduo a uma intervenção ativa na 

vida coletiva, consciencializando-o dos seus deveres e responsabilidades. 

Neste sentido, é crucial entendermos a Educação como uma “força motriz para 

a reconstrução do sujeito social ativo”, para que possamos caminhar 

continuamente em busca do conhecimento (Nascimento, s.d., p. 2). 

Contudo, importa apreender que a qualidade da Educação é resultante 

de vários fatores tais como o próprio desenvolvimento social e cultural, a 

competência docente (científica e pedagógica) e a liderança. Por isso, 

enquanto professores, corresponsáveis pelos papéis que os nossos alunos irão 

desempenhar no futuro, necessitamos de melhorar a Educação, para 

podermos garantir a formação integral das gerações futuras. É imperativo 
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lançar boas sementes para que a sociedade possa colher bons frutos 

(Estanqueiro, 2010). 

De acordo com Bento, (1995) o pedagogo tem como principal função 

proporcionar aprendizagem, ao invés de educar no seu sentido lato. Como tal, 

compete-nos auxiliar os nossos alunos ao longo de todo o processo de ensino-

aprendizagem, com o intuito de lhes proporcionar aprendizagens significativas 

e de contribuir para o desenvolvimento da sua personalidade. 

Complementando este pensamento, Delors et al. (1996, p. 89) afirmam 

que a Educação deve fornecer “os mapas de um mundo complexo e 

constantemente agitado” e, simultaneamente, “a bússola que permita navegar 

através dele”. Por isso, o processo instrucional deve transmitir cada vez mais 

saberes e saberes fazer evolutivos, capazes de dar respostas às exigências da 

sociedade, para que não fiquemos entregues às ondas de informação. Uma 

vez que a Educação consiste numa construção ininterrupta, é necessário 

aproveitar e explorar todas as ocasiões de atualização e enriquecimento 

profissional, para que possamos ampliar o nosso reportório de conhecimentos 

e adaptar-nos a um mundo em permanente crescimento e consequente 

mudança. 

Assim, de acordo com Delors et al. (1996) os desafios da sociedade, 

remetem-nos para uma prática sustentada em quatro pilares da Educação: 

aprender a conhecer consiste no domínio de ferramentas do conhecimento que 

nos permitem compreender o mundo envolvente; aprender a fazer implica 

saber agir perante o contexto; aprender a viver juntos engloba a participação e 

a cooperação com os outros em todas as atividades humanas; e aprender a ser 

representa a via integradora das três aprendizagens. 

Toda e qualquer Educação é também um processo pessoal, que permite 

ao indivíduo sentir-se mais valioso e feliz (Castillo, 1993). Logo, a singularidade 

especificidade da ação educativa não poderá ser esquecida, visto que cada 

sujeito é moldado e compreendido em função das suas inquietações, desejos, 

fragilidades e potencialidades.  

Concluindo, Queirós (2002) afirma que a pessoa e a Educação não 

podem dissociar-se, pois para além da escola desempenhar um papel capital 

na construção do indivíduo, a Educação é inconclusa, uma vez que o sujeito é 

eternamente inacabado. 
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3.2. EDUCAÇÃO FÍSCA NA ESCOLA: UMA DAS SUAS FUNÇÕES  

 

A Escola tem uma enorme função perante os seus educandos e a 

educação física não é diferente, portanto também contribui para esse papel. 

A evolução social tem atribuído à atividade física e desportiva uma 

importância crescente (Bento, 1991; Constantino, 1991; Mota, 1991 a). A 

escola enquanto espelho da sociedade e agente socializador não pode deixar 

de assumir as mudanças nas sociedades e nas culturas que ocorrem com o 

passar dos tempos. A sua maior função prende-se com a educação dos jovens 

para a vida futura. Assim, a evolução verificada tem como primeiro objetivo, na 

nossa sociedade, a educação para a saúde, tentando desta forma superar a 

inatividade existente no mundo atual e que é geradora de consequências 

drásticas. 

A Educação Física, neste sentido, assume um dever cada vez mais 

fundamental no processo educativo do aluno como ser humano e interveniente 

na sociedade que o rodeia, caracterizando-se pelo fomento das atividades 

escolares relacionadas com a saúde (figura 1). 

 

 

Figura 1 – Relação entre a Educação Física e a Educação da Saúde 

(Adaptado de Bovend’eerdt, 1988, cit. por Mota, 1991) 

 

Segundo Bento (1991), uma importante função pedagógica é a de 

diminuir a diferença entre o conhecimento ação, entre o esclarecimento e 

comportamento, através da formação e estímulo de atitude de comportamentos 

e modos de vida conscientes e favoráveis à saúde no convívio com a 

envolvência sociocultural. Contudo, o mesmo autor diz, nem toda a forma de 
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desporto é apropriada para realizar, como objetivo primeiro, as intenções da 

saúde. Pois, o desporto não contém em si mesmo mecanismos de saúde que 

se desencadeiam de forma espontânea, porém, a possibilidade de o 

desenvolver e desencadear essa sim é-lhe inerente, requerendo para o efeito 

uma abordagem cuidada e sensível. Cada um de nós encontrará no desporto 

apropriado aos nossos interesses, desporto neste entender, é plural. 

O “desporto no plural” – o “desporto para todos” – é por isso mesmo, o 

desporto individual que não mais se deixa ficar preso num qualquer pretenso 

sistema unitário e totalitário de valores mas que adquire sentido e relevância à 

escala individual, na relação com os problemas e os motivos da vida daquele 

que o pratica (Bento, 1991). Não é o desporto em si mesmo que deve ser 

fomentado e recomendado, mas sim o desporto que permite sentido individual, 

que enriquece o estilo de vida de cada um. 

Duarte A. M. (1991) refere que a Educação Física promove o 

crescimento saudável e a aptidão física dos alunos, de várias formas, por 

exemplo, desenvolvimento das capacidades motoras; cria o gosto pela prática 

de atividades físicas e desportivas, que poderão ser praticadas mais tarde na 

ocupação de tempos de lazer; melhora o conhecimento sobre os princípios de 

higiene e desenvolve hábitos pessoais de saúde.  

 

3.2.1 OBJETIVOS DA DISCIPLINA NO ENSINO SECUNDÁRIO 

 

A Educação Física em qualquer ano de escolaridade, tem objetivos a 

alcançar durante esse ano letivo. A turma que lecionei este ano, pertencia ao 

Ensino Secundário, por isso, uma das minhas primeiras funções foi definir 

objetivos para o ano letivo. 

Segundo o Programa Nacional de Educação Física (PNEF), os objetivos 

da EF do ensino secundário, bem como as orientações metodológicas, 

baseiam-se numa conceção de participação dos alunos definida por quatro 

princípios fundamentais: 

- A garantia de atividade física corretamente motivada, qualitativamente 

adequada e em quantidade suficiente, indicada pelo tempo de prática nas 

situações de aprendizagem, isto é, no treino e descoberta das possibilidades 
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de aperfeiçoamento pessoal e dos companheiros, e numa perspetiva de 

educação para a saúde; 

- A promoção da autonomia, pela atribuição, reconhecimento e 

exigência das responsabilidades que podem ser assumidas pelos alunos, na 

resolução dos problemas de organização das atividades e de tratamento das 

matérias; 

- A valorização da criatividade, pela promoção e aceitação da iniciativa 

dos alunos, orientando-a para a elevação da qualidade do seu empenho e dos 

efeitos positivos da atividade; 

- A orientação da sociabilidade no sentido de uma cooperação efetiva 

entre os alunos, associando-a à melhoria da qualidade das prestações, 

especialmente nas situações de competição entre equipas, e também ao clima 

relacional favorável ao aperfeiçoamento pessoal e ao prazer proporcionado 

pelas atividades. 

 

3.3. CONTEXTO LEGAL E INSTITUCIONAL DO ESTÁGIO PROFISSIONAL 

 

O EP é uma unidade curricular do 2º ciclo de estudos conducente ao 

grau de Mestre em EEFEBS, da FADEUP. A sua estrutura e funcionamento 

consideram os princípios decorrentes das orientações legais constantes do 

Decreto-lei nº 74/2006 de 24 de Março e o Decreto-lei nº 43/2007 de 22 de 

Fevereiro.  

Segundo as normas orientadoras do EP, este entende-se com um 

“projeto de formação do estudante com a integração do conhecimento 

proposicional e prático necessário ao professor, numa interpretação atual da 

relação teoria prática e contextualizando o conhecimento no espaço escolar. O 

projeto de formação tem como objetivo a formação do professor profissional, 

promotor de um ensino de qualidade. Um professor reflexivo que analisa, 

reflete e sabe justificar o que faz em consonância com os critérios do 

profissionalismo docente e o conjunto das funções docentes entre as quais 

sobressaem funções letivas, de organização e gestão, investigativas e de 

cooperação” (Matos, 2011, p 3).  
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O EP contempla três áreas de desempenho: Área 1 – “Organização e 

Gestão do Ensino e da Aprendizagem”; Área 2 – “Participação na Escola e 

Relações com a Comunidade”; e Área 3 – “Desenvolvimento Profissional”. 

Este decorre durante o terceiro e quatro semestres do 2ºciclo de 

estudos, sob a supervisão do Professor Orientador da FADEUP e com a tutela 

do Professor Cooperante da instituição de acolhimento. As atividades 

iniciaram-se no dia 1 de Setembro e prolongaram-se até ao final do ano letivo 

das escolas básicas e secundárias onde se realizou o estágio. A cada 

estudante estagiário foi atribuída uma turma, face às quais assumia todas as 

responsabilidades, incluindo a da avaliação. Para além disto, cabe ao professor 

iniciante a realização de várias tarefas definidas pelos documentos 

orientadores do Estágio e pelos professores orientadores. 

 

3.4. A ESCOLA SECUNDÁRIA DAS LARANJEIRAS 

 

Esta instituição pretende ser uma escola de qualidade, onde impere a 

vivência da cidadania, num clima de tranquilidade propício à aprendizagem. A 

sua missão é a de formar cidadãos com capacidades e competências que lhes 

permitam um contínuo aperfeiçoamento individual, contribuindo para 

desenvolver o espírito de responsabilidade, autonomia, solidariedade e 

profissionalismo, com base numa sólida formação científica, social e pessoal. 

No que respeita aos valores que se pretende que sejam transmitidos aos 

nossos alunos, são: 

 Solidariedade, respeito e aceitação do outro e das suas diferenças. 

 Justiça. 

 Responsabilidade. 

 Disciplina e cultura do trabalho como dignificação da pessoa. 

 Integridade e competência. 
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Figura 2- Escola Secundária das Laranjeiras 

 

A Escola Secundária das Laranjeiras foi criada pelo Decreto 

Regulamentar Regional n° 6A/86/A, de 31 de Março, e, como referido 

anteriormente, foi inaugurada a 17 de Dezembro de 1986, embora tenha 

iniciado a sua atividade a 6 de Outubro. Foi considerada, naquela altura, uma 

das duzentas melhores escolas dos países da OCDE. 

Atualmente a escola debate-se com as baixas expetativas dos 

estudantes quanto à própria formação, com a sua desmotivação em relação ao 

estudo e com o seu desinteresse face ao saber estar nas aulas e mesmo na 

escola, o que se traduz em comportamentos desadequados, em situações de 

indisciplina e na indesejável diluição de uma cultura de cidadania. Acresce a 

tudo isto, situações sociais e familiares complexas e problemáticas, relações 

interpessoais muitas vezes intolerantes e agressivas. 

O corpo docente da Escola Secundária das Laranjeiras, no ano letivo 

2009/2010 (informação mais recente disponibilizada no site da ESL), foi 

constituído por 152 docentes, dos quais 6 eram afetos de outras escolas, 40 

eram contratados e 106 pertenciam ao Quadro de Nomeação Definitiva (QND). 

Estavam 3 docentes do QND afetos noutras escolas e 5 encontravam-se 

requisitados por outras entidades.  

Relativamente à qualificação profissional do corpo docente, existem 14 

Mestres, 4 docentes com Pós-Graduação, 128 Licenciados e 6 Bacharéis ou 

equiparados.  

O pessoal não docente é constituído por 2 psicólogas, 1 chefe de 

serviços de administração escolar, 11 assistentes técnicos sendo um deles 
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Encarregado do Pessoal de Ação Educativa e 43 assistentes operacionais. 

Todo este pessoal pertence ao quadro com vínculo efetivo à escola.  

As Estruturas de Coordenação Educativa presentes na escola são: 

1. Órgãos de Direção, Administração e Gestão 

 Assembleia de Escola 

 Conselho Executivo 

 Conselho Pedagógico 

 Conselho Administrativo 

2. Estruturas de Orientação Educativa 

 Departamentos Curriculares - O pessoal docente da escola 

organiza-se e distribui-se por oito departamentos curriculares: 

Ciências Físico-Químicas e Geográficas; Línguas Românicas; 

Línguas Germânicas; Matemática; Ciências Naturais; Ciências 

Sociais e Humanas; Artes e Tecnologias; Educação Física e 

*Desporto. 

 Conselhos de turma - Cada Conselho de Turma é constituído pelo 

diretor de turma, pelos professores da turma, pelo delegado de 

turma e pelo representante dos encarregados de educação. 

 Conselho de diretores de turma dos ensinos básico e secundário - 

Cada um destes conselhos é constituído pelo seu coordenador e 

pelos respetivos diretores de turma. 

3. Serviços Especializados de Apoio Educativo 

 Serviço de Psicologia e Orientação 

 Núcleo de Educação Especial NÃO 

 Equipa Multidisciplinar de Apoio Socioeducativo 

 Gabinete de Apoio ao Adolescente 

4. Órgãos de Representação 

 Associação de Estudantes 

 Associação de Pais e Encarregados de Educação 

Na Escola Secundária das Laranjeiras são, todos os anos, 

implementados vários Projetos de Desenvolvimento Educativo tais como: 

 Sala de estudo 

 Sala de Encaminhamento Disciplinar 

 Equipa de Promoção e Imagem da Escola 
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 Grupo de Coordenação de Estudos e Produção 

 Clubes - O Laranjeiras Clube é uma associação que tem como objetivo a 

promoção e o desenvolvimento de atividades recreativas, desportivas e 

culturais. 

A Escola Secundária das Laranjeiras é uma escola pública que funciona 

em regime diurno. Esta escola tem vindo a proporcionar oportunidades 

diferenciadas de sucesso escolar e profissional. Assim, a nossa escola oferece 

o 3° Ciclo do Ensino Básico (7°s, 8°s e 9°s anos), com planos de estudo de 

acordo com os currículos nacionais, e, no Ensino Secundário, proporciona 

quatro Cursos Científico-Humanísticos (Curso de Ciências e Tecnologias, 

Curso de Ciências Socioeconómicas, Curso de Línguas e Humanidades e 

Curso de Artes Visuais) bem como dois Cursos Tecnológicos (Curso de 

Informática e Curso de Desporto). Neste mesmo ano letivo, foram igualmente 

lecionados cursos de PROFIJ, no 3° Ciclo, Nível II, com equivalência ao 9° ano 

de escolaridade, concretamente os de Instalação e Operação de Sistemas 

Informáticos, Horticultura e Fruticultura Biológica, Cozinha e Serviço de Mesa 

e, no Ensino Secundário, Nível III, com equivalência ao 12° ano de 

escolaridade, o Curso Tecnológico de Técnicas de Qualidade. 

Os planos de estudo no Ensino Secundário decorrem do conceito de 

currículo nacional, traduzido numa matriz que integra uma componente de 

formação geral (comum a todos os cursos); uma componente de formação 

específica (com disciplinas que visam proporcionar formação científica no 

domínio do respetivo curso); Área de Projeto e a disciplina de Educação Moral 

e Religiosa Católica de frequência facultativa. 

No que diz respeito aos cursos profissionais, a unidade orgânica 

oferecer, no 3º ciclo, os seguintes cursos de PROFIJ - Nível II: Horticultura e 

Fruticultura Biológica, Cozinha e Serviço de Mesa. Abrirá também o Curso de 

Instalação e Reparação de Computadores. No Ensino Secundário, Nível III, 

com equivalência ao 12° ano de escolaridade, oferecerá aos alunos o Curso de 

Técnico de Informática - Instalação e Gestão de Redes. 

O Programa Oportunidade, no Ensino Básico, com a duração de dois 

anos, confere aos jovens que se enquadram em situações de insucesso 

escolar repetido e/ou abandono escolar precoce o 6º ano de escolaridade. 
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Além disso, disponibiliza uma componente de orientação vocacional que se 

poderá traduzir numa eventual integração no ensino profissional ou regular. 

A Escola Secundária das Laranjeiras, seguindo o princípio da escola 

inclusiva, mantém também a Unidade Especializada com Currículo Adaptado 

(UNECA) que permite encaminhar jovens com necessidades educativas 

especiais. A nossa escola optou pela tipologia que corresponde à transição 

para a vida ativa. 

 

3.4.1 CONDIÇÕES DE APRENDIZAGEM 

 

 

Figura 3 – Instalações do Complexo Desportivo das Laranjeiras 

 

O Complexo Desportivo das Laranjeiras integra diferentes espaços e 

equipamentos desportivos cuja gestão é autónoma. É um espaço multifuncional 

anexo à escola, integrado no Parque Desportivo Regional que está disponível 

para as aulas de Educação Física (EF) durante o horário diurno das 8:30 às 

17:00h. A riqueza deste complexo expressa-se totalmente na quantidade e 

qualidade das instalações e equipamentos que aqui se podem encontrar, 

nomeadamente:  
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 Pavilhão desportivo, com as dimensões 44x22metros, com ar 

condicionado e bancada;  

 Sala de ginástica, com as dimensões de 21x21 metros;  

 Sala de judo, com as dimensões de 12x12 metros;  

 Piscina de 25 metros com água aquecida, ar condicionado e bancada;  

 Polidesportivos exteriores, em piso de relva sintético;  

 Pista de atletismo, em piso sintético, com 6 corredores;  

 Sala de treino físico;  

 Campo de futebol relvado 100x64 metros com bancada.  

 

Em comparação com o panorama geral de escolas, esta apresenta 

condições excelentes para a prática de inúmeras modalidades desportivas, tal 

como possui todo os restantes materiais e equipamentos desportivos para a 

prática das mesmas. 

A possibilidade de utilização de todas estas instalações demonstrou-se 

como uma mais-valia para o meu processo de ensino-aprendizagem, pois 

mantive-me focalizada essencialmente na planificação e organização das 

aulas, e não em estratégias de adaptação ou “reciclagem” de material, salvo 

raras exceções. Quando não era possível dar a aula no exterior devido às 

condições climatéricas, havia sempre alternativa interior que também era 

bastante razoável. 

Na ESL as aulas de EF têm um funcionamento um pouco característico, 

onde no decorrer do ano letivo é aplicado um sistema de rotatividade entre as 

seis instalações existentes no complexo e com todos os docentes da disciplina. 

Durante três semanas, à exceção do terceiro período letivo onde as rotações 

são mais rápidas, cada professor leciona as suas aulas em dois espaços. Este 

apresenta-se como um ponto muito importante na elaboração de todas as 

fases do planeamento anual. O plano anual foi elaborado tendo em atenção o 

roulement das instalações, o que por si só levantou várias hesitações 

relativamente à extensão e sequência de cada matéria, visto que os intervalos 

em cada instalação eram particularmente curtos.  

Apesar da escola ter ao seu dispor um leque de instalações tão singular, 

o sistema adotado pelo Departamento de Educação Física e Desporto (DEFD) 

da ESL não parece ser o mais proveitoso para o rendimento dos alunos, pois 
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os tempos de lecionação em cada um dos espaços são muito reduzidos e por 

consequência as modalidades são segregadas durante o ano letivo. 

 

3.5. O DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DE DESPORTO DA 

ESCOLA SECUNDÁRIA DAS LARANJEIRAS 

 

O DEFD da ESL é especificamente descrito no seu documento 

orientador Documento de Organização e Gestão (DOG) como “uma estrutura 

que assegura a articulação curricular” e “é composto por todos os docentes 

pertencentes aos grupos constantes no Art.º 45.º do regulamento interno” e 

também, como neste caso, pelos seis estagiários que acolhe.  

 

 

Figura 4 – Elementos do DEFD da ESL no ano letivo 2013/ 2014 

 

Relembro o que redigi no Projeto de Formação Individual (PFI) no 

princípio do ano letivo como expetativa inicial referente ao DEFD que iria 

encontrar: “O grupo do departamento de Educação Física serão elementos de 

bastante importância como agentes socializadores e da nossa integração, pois 

consoante a sua abertura a nossa inserção no ambiente da escola será mais 

facilitada. A sua experiência enquanto docentes e o seu apoio também serão 

muito úteis para jovens aprendizes como nós. O conhecimento do 

funcionamento da escola e as carências que esta apresenta, serão dados 
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fundamentais para o desenvolvimento de atividades na escola no âmbito do 

estágio pedagógico.” 

Desde cedo pude constatar através das mensais reuniões de 

departamento, que tiveram início antes das atividades letivas, que o nível de 

descontração e companheirismo era algo elevado e o “tom” ditado nestas 

reuniões levava a um ambiente bastante informal e relaxado, não deixando de 

ser profissional nem competente para com as tarefas a cumprir. Foi neste meio 

que os professores de EF nos receberam como seus verdadeiros colegas e 

superam as minhas expetativas nos tratando e relacionando-se connosco como 

seus iguais. Toda esta dinâmica permitiu que me fosse sentido cada vez mais 

confiante e integrada, com a possibilidade de me dirigir a qualquer pessoa sem 

o menor constrangimento. Este sentimento de integração pode também ser 

alargado a toda a comunidade escolar, variados professores de outros 

departamentos, o pessoal não docente e à direção da escola que sempre se 

mostrou disponível e acessível a nós. 

No DEFD foi sempre notório o interesse sincero por ensinar, por 

encontrar estratégias, por querer sempre alcançar todos os alunos, motivá-los, 

torná-los capazes, e essencialmente ajudá-los a construir as suas 

personalidades com base no brio, no empenho e na responsabilidade. 

Sendo que o EP deverá ser o início de um caminho como docente, este 

departamento contribuirá para sempre como inspiração, desde a sua forma de 

integração e de trabalho, até à paixão demonstrada pelo desporto e pela EF. 

 

3.6. O NÚCLEO DE ESTÁGIO 

 

A ESL, para o ano letivo 2013/ 2014, acolheu seis estagiários divididos 

em dois núcleos de estágio, todos provenientes da FADEUP. Os dois núcleos 

foram orientados pela mesma Professora Orientadora (PO) da FADEUP e por 

dois Professores Cooperantes (PC) diferentes da escola e a cada um de nós foi 

destinada uma turma que é da responsabilidade do nosso PC. 

Eu inicialmente estava integrada no núcleo um, mas por questões de 

logística, fiz permuta direta com um colega do núcleo dois, e passei assim a 

pertencer ao núcleo “adversário”. 
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 3.6.1. OS COLEGAS DO NÚCLEO 

 

“(...) uma reflexão conjunta e colaborativa, teoricamente subsidiada e orientada, 

sobre temas, questões, aspetos e ou problemas identificados na prática 

pedagógica cotidiana, considerada ponto de partida e de chegada daquela 

reflexão”  

(Reali E, 1995, p.71). 

 

Como referi no PFI, escrito numa fase inicial do EP, sempre achei que 

seria possível “desenvolver um trabalho excecional”, mas para isso, como 

também havia referido, era “imprescindível que haja sempre cooperação, 

coesão e espírito de grupo, de forma a desenvolver um bom relacionamento 

entre todos os elementos, baseado essencialmente na sinceridade e na 

confiança”. Tendo em consideração que o estágio é um percurso individual, 

considero que para haver um bom funcionamento é necessário relevar a 

importância de um grupo unido, coeso, sincero e com objetivos comuns. 

Um dos fatores que influenciou o sucesso do EP foi, sem dúvida, o 

desempenho do grupo de estágio com uma “equipa” realizando um trabalho 

exemplar em todos os aspetos, não só no trabalho diário com as turmas 

respetivas como na colaboração entre todos em tudo que é necessário realizar. 

Penso ser um dos critérios chave para a boa interação deste grupo de trabalho 

foi a transparência que tivemos entre todos, na cooperação, e na 

camaradagem.  

Os meus dois colegas já mantinham uma relação de amizade anterior ao 

EP, o que pensei que fosse ser um dos fatores de constrangimento da nossa 

potencial relação, mas pelo contrário, nos primeiros dois períodos a nossa 

relação foi impecável e parecíamos mais amigos do que colegas de estágio. No 

terceiro período, a nossa dinâmica interna foi algo diferente devido ao 

afastamento de um dos elementos do grupo, que preferiu retirar-se sem se 

justificar e sem permitir grandes diálogos. Talvez isso se tenha devido ao stress 

acumulado e até mesmo á nossa fraca capacidade de comunicação.  

No início do ano, aquando da escolha da nossa turma, decidimos que 

ficaria com a única turma que tinha aulas à segunda-feira, o que significou ser 

a primeira a viver todos aqueles primeiros momentos mais enervantes como 



23 
 

dar a primeira aula e descobrir novos espaços de aula e novas modalidades 

pela primeira vez. Senti-me claramente em desvantagem, pois senti que eles 

iriam aprender com os meus erros e já não os iriam cometer nas suas aulas. 

Todos estes sentimentos foram-se dissipando com o apoio deles e com as 

nossas reflexões conjuntas posteriores à realização das aulas que, numa fase 

inicial, foram muito produtivas transmitindo-me pequenas “luzes” que me 

ajudaram a planear e a organizar melhor as aulas seguintes. 

Apesar deste afastamento final, de uma forma geral o núcleo de estágio 

revelou-se como uma ferramenta essencial do progresso que foi a partilha dos 

conhecimentos contribuindo para a construção da minha identidade docente. 

 

3.6.2. A PROFESSORA ORIENTADORA DA FADEUP 

 

Matos (2013) refere como características dos orientadores da FADEUP 

“apoiar a conceção e a realização do Projeto de Formação Individual (PFI) do 

estudante estagiário, num quadro de colaboração com a escola cooperante, 

professor cooperante, numa lógica de equidade e de corresponsabilização; 

Garantir todas as fases do ciclo de supervisão na realização do PFI de cada 

estagiário”. 

Como referi no PFI “A professora Paula Queirós, professora orientadora, 

embora mais distante é um elemento fundamental, pois esta faz a “ponte” entre 

as exigências da faculdade e a nossa atividade enquanto estudantes-

estagiários. Irá de certa forma definir as ações dos estagiários, colaborando e 

auxiliando na nossa formação.” O principal entrave criado na relação foi mesmo 

a distância, que por não permitir um contato pessoal, cria a ilusão da não 

necessidade de diálogo, cabendo aí ao PC a maior parte das tarefas de 

orientação e suporte.  

Após a primeira vista da PO, os contatos tornaram-se mais frequentes 

aquando da realização de tarefas estabelecidas e posteriores feedbacks para a 

sua correção e melhoria. Na segunda visita, o principal tema foi o início da 

elaboração do presente Relatório de Estágio (RE), ficando aí combinada uma 

data de entrega duma parte inicial do mesmo para revisão pela PO. Mas, em 

simultâneo com a realização de EP encontrava-me a trabalhar em dois sítios, o 
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que não me permitia ter muito tempo livre nem me encontrava concentrada 

para realizar o documento, e como tal falhei a data de entrega.  

A natureza deste documento, juntamente com a orientação da 

professora, fizeram-me entender a sua importância e a concentração e 

responsabilidade necessária para o redigir. Agradeço uma vez mais o 

fundamental apoio e o sentido de comprometimento que nunca foi descurado,  

 

3.6.3. O PROFESSOR COOPERANTE 

 

“O supervisor deve ser, antes de mais, um perito em relações humanas, 

gerando uma comunicação dialética, que passe pelo saber ouvir e pelo desejar 

compreender, com o intuito de promover o desenvolvimento dos formandos”. 

(Gonçalves, 2009) 

 

Ao ponderar acerca do processo de orientação pedagógica poderei 

constatar que o PO, por ser o elemento que interage de forma mais direta e 

sistemática no dia-a-dia do estudante-estagiário, no contexto e ambiente 

escolar, e possui uma enorme relevância no seu processo formativo. 

Albuquerque et al. (2005, p. 36) refere-se-lhe como “um profissional que 

deverá ser capaz de responder a uma multiplicidade de tarefas, assumir um 

perfil multifacetado, além de ter que ser portador de uma grande capacidade de 

observação e dialética que, em ambas, deve ser muito objetiva, sendo capaz 

de distinguir o acessório do essencial”. 

Referindo-me à minha experiência de estágio, considero que o PO que 

me acompanhou garantiu-me uma quase total liberdade de organização e 

planificação das aulas e nas restantes temáticas associadas, permitindo-me 

assim encontrar o meu espaço de profundo crescimento. Esta autonomia 

imposta garantiu que experimenta-se, sem receios, e pusesse em prática todas 

as minhas ideologias que anteriormente não passavam de teorias. 

Tal como refere Machado (2010, p. 64), “o professor cooperante deve ter 

sempre presente que o tipo de orientação da prática pedagógica pode 

modificar de forma positiva o pensamento do futuro professor ou, pelo 

contrário, pode traduzir-se em insatisfação”. Neste caso, a adoção de uma 

atitude questionadora e reguladora fez da prática e da análise da mesma um 
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lugar de eleição para a tomada de consciência de uma parte indispensável dos 

meus conhecimentos. Disponibilizou também fontes e recursos para que eu 

evoluísse e tentasse ir sempre mais além, sem nunca me impor o seu modelo 

de ensino próprio.  

É de referir que, também o PO, que exerceu com prontidão as suas 

funções, se constituiu indispensável na minha evolução ao longo deste 

processo que pressupunha o afastamento da condição de aluno para uma 

posição que se revela bem mais complexa e exigente de professor. 

 

3.7. A “TURMA”: 12º Ano 

 

“ (…) o único modo de escapar à mediocridade do mundo que a rodeava era 

produzir, dentro das suas possibilidade, um trabalho original, pessoal, onde 

exprimisse o melhor de si mesma.” 

(Ali Boumahdi, sd) 

   

De acordo com Bento (2003, p. 74), a eficácia do ensino está 

dependente da relevância pessoal da matéria para o aluno, daí que o aluno – 

centro do processo de ensino-aprendizagem, seja determinante na 

estruturação do ensino. 

Dessa forma, o professor, aquando do planeamento e preparação do 

ensino deve conhecer “o mais exatamente possível as situações concretas da 

vida dos seus alunos (…) deve preocupar-se com a esfera direta da vida e dos 

interesses dos alunos” (Bento, 2003, p. 74). 

Cada indivíduo é um ser exclusivo e particular, tem por isso uma história 

de vida única com diferentes vivências e conceções do mundo que integra, 

factos que o levam a pensar e a agir de uma forma característica. Neste 

sentido, é determinante encontrar diferentes estratégias de intervenção, pois 

cada aluno tem também um ritmo diferenciado de aprendizagem, bem como 

necessidades e caraterísticas individuais, e torna-se preponderante conhecê-lo, 

não só como aluno, mas também como pessoa. 

Como tal, a elaboração da caraterização da turma constitui-se como 

uma estratégia preparatória de identificação das caraterísticas específicas dos 

alunos. Através desta, foi possível desvendar os diferentes ritmos de 
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aprendizagem e as necessidades educativas diferenciadas dos meus alunos. 

Pude, desta forma, também, assegurar a adequação do ensino às suas 

particularidades, estabelecer prioridades, níveis de aprofundamento e 

sequências adequadas, adotando estratégias de diferenciação pedagógica que 

favorecessem a aprendizagem.  

Assim que escolhi, em parceria com os meus colegas de núcleo, a 

minha turma pude imediatamente ver a listagem dos alunos da respetiva turma 

e ver as suas fotografias de identificação como se de uma primeira 

apresentação se trata-se. A partir deste momento já soube as primeiras 

informações essenciais: a minha turma era composta por dezanove alunos do 

12.º ano de escolaridade, que pertenciam ao Curso Científico – Humanístico de 

Ciências e Tecnologias, e estavam todos inscritos na disciplina de EF.  

Para continuar o meu processo de caraterização da turma, na primeira 

aula pedi que os alunos preenchessem uma ficha de identificação onde 

pretendia averiguar o perfil da turma. Assim consegui obter os seguintes 

resultados (Modelo de Estruturação dos Conhecimentos – Geral, 2013): 

“No ano letivo 2013/ 2014, a minha turma do 12º ano é composta por 19 

alunos inscritos na disciplina de Educação Física, 6 do sexo masculino e 13 do 

sexo feminino. Não se apresenta nenhum aluno com atestado médico de 

incapacitação para a prática de uma ou todas as modalidades desportivas. 

As idades dos alunos, nesta altura do ano, variavam entre os 17 e os 18 

anos. A média de idades desta turma rondaria nesta altura os 17,26 anos. 

Relativamente aos concelhos de residência dos alunos, os alunos são 

maioritariamente de Ponta Delgada (79%). 

No que concerne às disciplinas de eleição e às menos apreciadas, 

temos a biologia como a preferida (47%) e a matemática como a que 

apresentam menos facilidades (32%). 

Em relação aos tempos livres, os alunos preferencialmente ocupam-nos 

em atividades no computador (37%)e a praticar desporto (26%). 
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Quadro 1- Gráfico de referência às atividades de tempos livres dos 

alunos do 12º ano. 

 

No que diz respeito à prática regular de atividade física, as modalidades 

escolhidas pelos alunos são o voleibol (11%) e o futebol (11%).” 

 

 

Quadro 2 – Gráfico de referência às atividades físicas praticadas pelos alunos 

do 12º ano. 

 

Através de uma breve análise dos dados anteriores, devo destacar 

desde logo a média de idades dos alunos (17,26), que demonstra que são 

alunos que não são repetentes. Outro aspeto que me suscitou interesse foi a 

prática de desporto nos tempos de 26% dos alunos e a prática de atividade 

física desportiva federada por 42% dos alunos com preferência pelo futebol e 

pelo voleibol. Estes dados deixaram-me bastante entusiasmada e motivada 

para a lecionação das aulas de EF a uma turma assim, não me deixando por 
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outro lado iludir com os “números” e esperar pelo dia-a-dia para ver o que eles 

realmente valiam. 

De um modo geral, a turma revelou-se bastante simpática a partir do 

primeiro contato, apresentou constantemente um excelente comportamento e 

mostrou-se muito cumpridora de todas as tarefas propostas. A nível afetivo, 

revelou-se sem grandes problemas de relacionamento, sendo que funcionou 

sempre como um grupo unido e coeso. A nível socio-emocional, alguns alunos 

manifestaram-se mais extrovertidos e expansivos, e outros, embora mais 

discretos, conseguiram libertar-se da sua timidez. Aula após aula, verifiquei que 

os alunos gostavam de receber, de corresponder a trocas afetivas e, por isso, 

procurei criar laços com a turma e proporcionar-lhes experiências 

inesquecíveis. Foram trabalhadas as relações internas à turma para que o 

espírito de interajuda e coletividade pudesse ser maximizado, em prol do 

desenvolvimento da afiliação e do sentido de pertença a um grupo. 

Revelaram sempre enorme força de vontade para realizar as tarefas, o 

que fez com que se mantivessem sempre motivados, empenhados e 

interessados em alcançar o êxito ambicionado.  

 

 

Figura 5 – Alguns Elementos do 12º ano no final do II Sarau Desportivo 

6-06-2014 
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3.7.1 A UTILIZAÇÃO DOS MODELOS DE INSTRUÇÃO  

 

Os modelos de instrução são diversos, no entanto irei dar relevância 

apenas a três por possuírem características completamente diferentes, sendo 

eles o Modelo de Instrução Direta (MID), o Modelo Desenvolvimental (MD) e o 

Modelo de Educação Desportiva (MED).  

Na generalidade o processo de ensino-aprendizagem partiu da base das 

ideias dos modelos de Instrução Direta e Desenvolvimental, tendo no final de 

cada unidade didática sido implementadas formas adaptadas do MED, com 

especial incidência na vertente competitiva deste.  

Rink (cit. por Graça & Mesquita, 2009, p. 46) afirma que: “ (…) não há 

nenhum modelo que seja adequado a todos os envolvimentos de 

aprendizagem, a eficácia de ensino deve ser interpretada através do recurso a 

modelos de instrução que forneçam uma estrutura global e coerente para o 

ensino e treino no desporto. Entre modelos de instrução mais centrados na 

direção do agente de ensino e modelos que concedem mais espaço à 

descoberta e à iniciativa dos praticantes, há que encontrar o justo equilíbrio 

entre as necessidades de direção e apoio e as necessidades de exercitação da 

autonomia, de modo a criar as condições favoráveis para uma vinculação 

duradoura à prática desportiva”. 

 

3.7.1.1 MODELO DE INSTRUÇÃO DIRETA 

 

O MID distingue-se dos restantes modelos, pois centra o professor na 

tomada de todas as decisões acerca do processo de ensino aprendizagem. 

Assim, todo o envolvimento dos alunos na sala de aula, bem como todas as 

ações a serem executadas estão prescritas pelo professor, pelo que é este que 

realiza todo o controlo da aula, determinando claramente as regras e as rotinas 

de gestão dos alunos, de maneira a garantir a maior eficácia nas atividades 

desenvolvidas (Graça & Mesquita, 2009). 

Consideram também que o MID constitui um modelo que se impõe pela 

sua operacionalização em contextos transversais de prática desportiva, 

recorrentemente utilizado no contexto do ensino da EF. Neste modelo são 

favorecidas estratégias instrucionais de caráter explícito e formal, em que a 
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monitorização e o controlo estreito das tarefas dos praticantes é a principal 

preocupação. É determinante que os alunos obtenham um elevado sentido de 

responsabilidade e compromisso com as tarefas de aprendizagem, 

contribuindo para tal a indicação de critérios de êxito na consecução das 

mesmas. 

O mesmo autor identifica seis passos numa aula organizada segundo o 

MID, sendo estes a revisão da matéria previamente aprendida, a apresentação 

de nova habilidade ou conteúdo geral, a prática inicial da habilidade, os 

feedback (s) e correções, a prática autónoma e a revisão periódica. 

Neste sentido, o primeiro passo de uma aula em que se utiliza o MID 

demonstra-se como um objetivo de grande importância, pois verifica-se o que 

os alunos retiveram ou compreenderam da aula anterior, permite-se que o 

aluno recorde a matéria lecionada anteriormente para que possa estabelecer 

uma relação entre o que aprendeu e o que irá aprender de novo, bem como 

motivar-se os alunos para as tarefas que se seguem através do 

estabelecimento de um clima favorável à aprendizagem. 

Metzler (2000) refere que os feedbacks e as correções podem ser feitos 

pelo professor durante a tarefa inicial ou entre cada tarefa que compõe a 

progressão planeada. O professor pode optar por explicar de novo a habilidade 

em questão ou aspetos dela, assim como repetir as tarefas iniciais para 

assegurar a aprendizagem e certificar-se que os alunos estão prontos para 

progredir na habilidade. 

Depois da apresentação da tarefa, do feedback, e da nova prática, há 

que voltar a analisar se o aluno está ou não a alcançar o objetivo pretendido 

com o fecho do ciclo do feedback.  

 

3.7.1.2 MODELO DESENVOLVIMENTAL 

 

O MD de Rink (1996) assenta no pressuposto de que um bom 

desenvolvimento do conteúdo pode melhorar a aprendizagem, não sendo 

possível aprender tudo de uma só vez, sob pena de se incorrer no risco de 

nada aprender. O MD decorre da assunção de que a matéria de ensino exige 

um tratamento didático, materializado na manipulação da complexidade das 
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situações de aprendizagem (facilitadoras e complexas) e na estruturação do 

desenvolvimento do trabalho do aluno (Graça & Mesquita, 2009). 

McGrown (cit. por Graça & Mesquita, 2009) acrescenta que este modelo 

se inspira no MID e subentende que a prática, por si só, não proporciona 

aprendizagens consistentes e duradouras. Deve referenciar-se às aquisições 

finais desejadas, integrando os ingredientes necessários para a ocorrência de 

sucesso, em função da capacidade de resposta dos praticantes. 

Assim, o ajustamento da dificuldade das tarefas ao nível do desempenho 

dos praticantes pressupõe o entendimento deste conceito e, também a sua 

capacidade de considerar as singularidades de cada sujeito, sem deixar de ter 

em conta a fase de formação desportiva em que este se encontra. 

Bento (1987) afirma que é necessário conhecer a “zona de 

desenvolvimento atual” e a “zona do próximo desenvolvimento” para que a 

passagem de uma para outra através de tarefas de complexidade crescente 

seja possível de se concretizar. Estas tarefas devem adequar-se à capacidade 

de resposta dos praticantes, uma vez que a prática de tarefas demasiado 

fáceis ou difíceis não facilita a progressão na aprendizagem. 

O MD assenta numa tríade de progressão-refinamento-aplicação. O 

professor facilita a aprendizagem se estabelecer prioridades nos conteúdos a 

abordar e os estruturar, assegurando uma lógica de sequenciação 

(progressão), se procurar o seu aperfeiçoamento através da exercitação e 

consolidação (refinamento) e se criar oportunidades para a utilização do 

conteúdo lecionado em condições inabituais ou de exigência de rendimento 

(aplicação) 

 

3.7.1.3 MODELO DE EDUCAÇÃO DESPORTIVA 

 

A génese do MED reporta-se à tese de doutoramento de Siedentop, na 

qual o autor defendia a colocação da educação lúdica (“Play education”) num 

lugar central nas orientações curriculares de EF (Graça & Mesquita, 2009). O 

MED proposto pressuponha a necessidade de se conferir um cunho afetivo às 

aprendizagens. 
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Segundo Siedentop (2000) a educação desportiva é um modelo 

curricular e de instrução projetado para proporcionar aos alunos experiências 

desportivas autênticas e educacionalmente ricas, no contexto da EF. 

A intenção do modelo passa por movimentar a prática de habilidades 

motoras desfasadas do contexto desportivo para situações de prática realistas, 

que permitem aos alunos organizar e gerir as suas próprias experiências 

desportivas. 

Então, o principal objetivo passa por desenvolver participantes 

desportivos, cultos, competentes e entusiastas, fornecendo aos alunos 

oportunidades de desenvolver as habilidades e a capacidade de compreensão 

e participação no fenómeno desportivo para toda a vida. 

A sua aplicação é extensível a todas as atividades desportivas 

realizáveis na aula de EF, isto é, tanto a modalidades individuais como por 

exemplo, a Ginástica e o Atletismo, e nos jogos coletivos Futebol, Voleibol, 

entre outros. Sendo assim, Graça e Mesquita (2009) sugerem que estas 

atividades devem ser organizadas por equipa, em que todos os alunos 

colaborem e o resultado final seja contributo de todos. Isto faz com que as 

diferenças individuais sejam minimizadas, potenciando-se a participação ativa 

e deliberada de todos os alunos nas tarefas de organização e de 

aprendizagem. 

No sentido de garantir a autenticidade das experiências desportivas, 

Siedentop (1994) integrou seis características do desporto institucionalizado no 

MED: a época desportiva, a filiação, a competição formal, o registo estatístico, 

a festividade e os eventos culminantes 

 

Figura 6 – Caraterísticas do MED (Graça e Mesquita, 2009) 

 

Siedentop acrescenta que dada a elevada autonomia conferida aos 

alunos na organização e realização das atividades no decurso das aulas, a 
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aplicação do MED exige boas competências de gestão e organização por parte 

do professor, bem como a aplicação de diferentes modelos instrucionais de 

acordo com a natureza do conteúdo, o nível de prática dos alunos e os 

objetivos da aprendizagem. No entanto, uma impreparação no MED deixará os 

alunos sem apoio e poderá transformar a aula num recreio supervisionado bem 

organizado, se o professor possuir competências de organização e gestão, 

dado que este modelo assenta num sistema de organização descentralizado e 

muito complexo (gestão dos espaços, grupos, competições, resultados, 

papéis). 

Conhecido cada modelo, surgiu a necessidade de selecionar qual iria 

adotar em cada modalidade, individuais e coletivas, de modo a permitir que o 

processo de ensino-aprendizagem fosse o mais produtivo possível para todos 

os alunos. 
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4. REALIZAÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 

 

“Os Professores variam não só no seu sucesso em produzir 

aprendizagem, mas também no sucesso em promover atitudes positivas, 

desenvolvimento pessoal e boas relações de grupo.”  

(Brophy e Good, 1986, p.366, cit. por Matos e Graça, 1993) 

 

4.1. ÁREA I – ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DO ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

Segundo as normas orientadoras do EP (Matos, 2013-2014, p.3) a área I 

engloba todo o processo de conceção, o planeamento, a realização e a 

avaliação do ensino. Tendo como objetivo construir uma estratégia de 

intervenção, orientada por objetivos pedagógicos, que respeite o conhecimento 

válido no ensino da Educação Física e conduza com eficácia pedagógica o 

processo de educação e formação do aluno na aula de EF. 

 

4.1.1. CONCEÇÃO 

 

Segundo as normas orientadoras do EP (Matos, 2013-2014, p.3), a 

conceção do ensino tem como objetivo “construir uma estratégia de 

intervenção, orientada por objetivos pedagógicos, que respeite o conhecimento 

válido no ensino da Educação Física e conduza com eficácia pedagógica o 

processo de educação e formação do aluno na aula de EF.” 

Neste sentido, a primeira tarefa que tive de executar foi de conhecer 

todo o enquadramento onde realizei o meu EP, efetuando um conhecimento de 

todas as instalações abrangidas pela ESL. Este primeiro momento foi dirigido 

pelo PC a todo o núcleo que pertenci. 

Após o conhecimento do contexto físico, fomos convidados a assistir às 

primeiras reuniões gerais. A primeira reunião de núcleo de estágio que permitiu 

conhecer melhor o orientador de todo o EP na escola, PC, e os colegas que 

iriam fazer esta caminhada comigo. A reunião geral de professores, onde foi 

possível conhecer todos os professores da instituição, bem como os 

professores pertencentes ao departamento que fiz parte. Em todas estas 
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reuniões, sempre fomos citados, os estagiários, e desde logo a escola mostrou 

grande recetividade à nossa vinda procurando integrar-nos e motivar-nos.  

De forma mais específica, nas reuniões de núcleo e do departamento de 

EF forma sugeridos alguns documentos para auxílio inicial na nossa fase de 

“construção”, foram eles o Regulamento Interno (RI), Projeto Educativo de 

Escola (PEE), Projeto Curricular de Escola (PCE), Documento de Organização 

e Gestão (DOG), Programa Nacional de Educação Física (PNEF), o Plano 

Anual de Atividades (PAA) e o Projeto Curricular de Turma (PCT).  

A análise ao RI expôs-me um conjunto de condutas e  procedimentos do 

regime de funcionamento da escola, de todos os seus órgãos de gestão e 

administração, das estruturas de orientação e apoio educativo, da 

especificidade dos equipamentos e instalações, tal como todos os direitos e 

deveres de toda a comunidade escolar.  

Em relação ao PEE, PCE e PCT estes reconhecem à escola e aos 

professores funções que se afastam do mero cumprimento de um currículo 

estabelecido a nível nacional e que se presume ser desenvolvido de forma 

idêntica em todas as escolas, independentemente dos contextos em que se 

encontram inseridas, dos recursos disponíveis e das características da 

população que as frequenta.  

No que concerne ao PAA, possibilitou defini-lo como um documento de 

organização e programação das atividades anuais planeadas pelo 

departamento, bem como todos os recursos envolvidos. 

A análise dos PNEF tornou-se algo auxiliar, visto que a escola possuía 

um documento semelhante e elaborado tendo por base os programas mas 

adaptado às necessidades e a todo o universo da ESL, o DOG.  

Este contempla num só documento toda a informação necessária e 

pertinente para o funcionamento da EF e desporto na escola, das aulas, e 

restantes atividades do departamento. De uma forma bastante simples e 

acessível são apresentados os procedimentos a serem praticados pelos 

docentes do departamento ao nível do desenvolvimento e organização 

curricular, à avaliação, ao roulement, à estruturação do desporto escolar e do 

plano anual de atividades do DEFD.  
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4.1.2. PLANEAR A PRÁTICA 

 

Para Bento (2003), os trabalhos de planeamento do professor de 

Educação Física relacionam a direção essencial das exigências e conteúdos 

programáticos com a situação pedagógica concreta; são a expressão da 

personalidade do professor, do conhecimento e competência do seu estilo 

individual de ensinar. Segundo o mesmo autor (2003) existem 3 níveis de 

planeamento: o plano anual, as unidades temáticas ou didáticas e os planos de 

aula. 

É indispensável para planear que se saiba antecipadamente os recursos 

que temos ao nosso dispor, ao nível temporal, espacial, material e humano. 

Neste sentido dois dos documentos fundamentais para toda a elaboração das 

variadas etapas do planeamento foram: PNEF para o ensino secundário e o já 

referenciado DOG do DEFD da ESL.  

O planeamento tem de ter em conta também as particularidades gerais 

da turma, e características dos seus alunos. O planeamento mais generalista é 

desadequado, uma vez que cada turma tem a sua personalidade e é singular à 

sua maneira. 

 Segundo as normas orientadoras do EP no planeamento deve recorrer-

se ao Modelo de Estrutura do Conhecimento (Vickers, 1990). O plano anual, as 

unidades didáticas (UD) e os planos de aula foram construídos tendo por base 

este modelo. 

 

4.1.2.1 PLANO ANUAL 

 

Esta é primeira fase de planeamento, pois possui um cariz mais 

generalista e menos específico, e acima de tudo por ser o tipo de planeamento 

mais abrangente e que engloba um maior período de tempo, é também aquele 

do qual se espera desde logo que esteja mais suscetível a ser alterado.  

 Bento (2003) diz que o planeamento anual é um plano de perspetiva 

global que procura situar e concretizar o programa de ensino local e nas 

pessoas envolvidas. 
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 De acordo com o Programa Nacional de EF do Ensino Secundário 

(2001, p. 17) considera-se que “o modelo de organização curricular adotado 

permite que os alunos se aperfeiçoem nas matérias da sua preferência, mas 

também que, no seu conjunto, essas atividades apresentem, globalmente, um 

efeito de elevação da aptidão física geral e desenvolvimento multilateral do 

aluno, nos diferentes modos de prática, de operação cognitiva e de interação 

pessoal, característicos das áreas de Educação Física representadas no 

quadro de extensão curricular.” 

 Em concordância com o PNEF, admite-se um regime de opções, o DOG 

refere: “no 11.º e 12.ºanos, as turmas poderão optar por dois Desportos Coletivos, 

um de cada um dos seguintes agrupamentos: basquetebol/voleibol e 

futebol/andebol; deverão abordar pelo menos duas das matérias da categoria B - 

Ginástica, à escolha da turma, na categoria C (Atletismo), todas as turmas deverão 

abordar uma corrida, um salto e um lançamento, à escolha da turma; e todas as 

turmas deverão abordar pelo menos uma matéria da categoria E – Outras.” 

 

Figura 7 – Opções de Organização Curricular (DOG, 2013-2014) 

 

Na ESL as aulas de EF têm um funcionamento um pouco característico, 

onde no decorrer do ano letivo é aplicado um sistema de rotatividade entre as 

seis instalações existentes no complexo e com todos os docentes da disciplina. 

Durante três semanas, à exceção do terceiro período letivo onde as rotações 

são mais rápidas, cada professor leciona as suas aulas em dois espaços. Este 
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apresentou-se como um ponto muito importante na elaboração desta fase do 

planeamento. Tive de ter em atenção o roulement das instalações, o que por si 

só levantou várias hesitações relativamente à extensão e sequência de cada 

modalidade, visto que os intervalos em cada instalação foram particularmente 

curtos.  

Outra situação particular da escola, e que desconhecia por completo 

mesmo do meu tempo de aluna da secundária, foi algo denominado atividades 

de crédito. Estas foram mencionadas logo nas primeiras reuniões de 

departamentos e referem-se às atividades realizadas na aula de EF como a 

iniciação a modalidades desportivas não escolares, ou torneios pontuais intra 

ou inter-turmas. Estas atividades serviram para colmatar algumas situações em 

que as rotações dos mapas ditavam uma ou duas aulas num espaço. Nestes 

casos optei por realizar as propostas atividades de crédito, tentando também 

deste modo dar benefícios aos alunos com as experiências em modalidades 

diferentes como por exemplo a natação sincronizada, a dança criativa e a 

corrida de orientação. 

 

4.1.2.1 UNIDADES DIDÁTICAS 

 

A um nível intermédio surge-nos o planeamento da Unidade Didáticas 

(UD). Segundo Bento (2003) é na UD que reside o cerne do trabalho criativo do 

professor e é em torno dela que decorre a maior parte da atividade de 

planeamento e de docência do professor. As UD constituem unidades 

fundamentais e integrais do processo pedagógico e apresentam aos 

professores e aos alunos etapas bem claras e distintas de ensino e 

aprendizagem. 

Realce-se na formulação das diferentes UT ao longo deste estágio, a 

utilização do Modelo de Estruturas de Conhecimento (MEC) proposto por 

Vickers (1990). 

Segundo a autora, a organização do ensino pressupõe três 

procedimentos basilares: análise, tomada de decisão e aplicação. O professor 

procede à análise de diferentes componentes como a matéria de ensino, as 

capacidades dos alunos e as caraterísticas do envolvimento. De seguida, é 
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chegado o momento de tomar decisões relativamente à extensão e sequência 

da matéria, os objetivos de acordo com a especificidade da matéria e o nível 

dos alunos, os critérios de avaliação e as progressões pedagógicas a 

implementar. A fase de aplicação resulta de todo o processo anterior e consiste 

na sua aplicação real, tendo sempre em consideração a existência de 

constrangimentos que ao longo do tempo obrigam a reajustes, no sentido de 

adaptar o melhor possível o processo às necessidades dos alunos. 

Foi a sua estruturação dos MEC’s que me permitiram conhecer ainda 

melhor cada modalidade, rever conceitos, aprofundar conhecimentos, 

descobrindo as minhas dificuldades, bem como as potencialidades. O seu 

desenvolvimento nos oito módulos pré-definidos permitiram-me aceder a cada 

modalidade, ficando mais preparada para a sua transmissão neste processo de 

ensino-aprendizagem.  

Cada UD foi elaborada com base no planeamento anual e no roulement. 

Definindo desta forma a duração para cada UT, conciliando o espaço 

disponível com as modalidades a lecionar escolhidas pela turma e por mim.  

 

4.1.2.1 PLANOS DE AULA 

 

Por último temos o planeamento ao nível da aula. Uma aula representa o 

local de união do pensamento e da ação do professor. Segundo Bento (2003) 

não é apenas uma unidade organizativa essencial, mas sobretudo a unidade 

pedagógica do processo de ensino, no sentido em que todo o conteúdo, 

direção, princípios, métodos e meios do processo de educação e formação se 

concretizam na aula. Para além disso, o caráter único e irrepetível de cada 

aula, faz com que forneça um contributo específico para o alcance das tarefas 

e objetivos da UT, do programa anual e da própria educação. 

Devo referir que a fase inicial do estágio foi muito importante para 

clarificar o modo como deve ser concebida uma aula e o respetivo plano, pois 

foi nesta altura que a construção de um plano de aula se mostrava uma tarefa 

bastante trabalhosa. A constante tentativa de encontrar uma estratégia que se 

adequasse cada vez mais à minha turma e os fizesse ter cada vez mais 

sucesso nas tarefas propostas. A falta de experiência e a falta sentido prático 
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atrapalharam-me nesta fase, pois a reflexão e a imaginação muitas vezes não 

estavam perto da real operacionalização.  

Foi com muito agrado que ao longo do tempo fui verificando a minha 

evolução em todo este processo, onde a antecipação visual daquilo que seria o 

planeamento de aula, tornou-se imprescindível para as melhorias verificadas. 

Através de empenho, dedicação e força de vontade, esta dificuldade 

inicial transformou-se em aulas potenciadoras de um bom processo de ensino-

aprendizagem para todos os elementos da turma. 

É também de referir que o plano de aula é algo, que deve ser, objetivo, 

de leitura fácil e de compreensão imediata, mas por outro lado, não deve ser 

encarado como algo inalterável.  

Neste sentido, surge muitas vezes a necessidade de adaptação do 

plano, a improvisação por parte do professor. Esta capacidade é cada vez mais 

fácil de colocar em prática quanto maior for a experiência do professor. 

Contudo, neste meu primeiro ano de prática como professor, a minha 

experiência era praticamente nula. Ainda assim, fui-me sentido cada vez mais 

capaz de alterar o ruma da aula, conforme o ano letivo ia avançando, dado o 

aumento da minha confiança e da minha segurança em determinadas 

modalidades desportivas.  

 

4.1.3. EFETIVAR O PLANEADO 

 

Segundo as normas orientadoras do EP (Matos, 2013-2014, p. 4) o 

estudante estagiário deve ser capaz de conduzir com eficácia a realização da 

aula, atuando de acordo com as tarefas didáticas e tendo em conta as 

diferentes dimensões da intervenção pedagógica. Para a mesma autora o 

estudante estagiário deve recorrer a mecanismos de diferenciação pedagógica 

adequados à diversidade dos alunos; promover aprendizagens significativas e 

desenvolver a noção de competência no aluno; utilizar terminologia específica 

da disciplina e adequada às diferentes situações; envolver os alunos de forma 

ativa no processo de aprendizagem e na gestão do currículo; otimizar o tempo 

potencial de aprendizagem nos vários domínios, a qualidade da instrução, o 

feedback pedagógico, a orientação ativo dos alunos, o clima, gestão e 

disciplina da aula e recorrer a decisões de ajustamento. 
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O primeiro contato com a turma que lecionei foi esperado com elevadas 

expetativas. Estava nervoso e ao mesmo tempo ansioso para conhecer os 

rostos, ouvir as vozes, escutar as palavras dos alunos que iriam partilhar 

comigo este enorme desafio que é o ano de estágio profissional. 

Antes da primeira aula, lembro-me de em casa treinar e realizar ensaios 

do discurso que iria proferir, das palavras a utilizar, da postura a adotar, 

basicamente simular uma primeira aula com as minhas colegas de núcleo de 

estágio.  

 

“Era a primeira aula do ano e sentia-me particularmente nervosa pela novidade 

da situação e da função a que seria exposta. Tentei disfarçar e não gaguejar, e 

até penso que me saí bastante bem. A resposta dos alunos foi positiva, o que 

me tranquilizou imenso, e pareceram-me ser bastante educados e 

respeitadores, fazendo questões e não mostrando inibidos nem envergonhados 

com a presença duma Professora quase da idade deles.  

A principal preocupação daqui em diante será conseguir manter a distância e 

demonstrar sempre uma atitude de Professora e não de lhes dar a "corda toda" 

já!” (Entrada Diário de Bordo – 16-09-2013) 

 

Edward L. Thorndike (s.d.) refere a importância atribuída quando se 

conhece uma pessoa nova, onde ocorre imediatamente uma avaliação de 

como será essa pessoa. Em poucos segundos, o nosso corpo, os nossos 

gestos, o nosso tom de voz ou o até modo de vestir criam uma série de 

características que permitem avaliar a pessoa e decidir se ele é amigável, 

hostil, inteligente ou idiota. Este autor refere que na maioria destes casos, 

esses julgamentos não são baseados nas nossas experiências, mas sim numa 

série de preconceitos instalados no nosso inconsciente, na forma como a 

sociedade julga os outros.  

Com o cuidado minucioso no planeamento para todas as aulas, 

desenvolveram-se estratégias dentro de cada aula que fui traçando para torná-

la mais rentável e senti-a que aos poucos os métodos poderiam estar a 

resultar, mas imponha-se sempre alguma dúvida em mim. Não me encontrava 

satisfeita e não encontrava a causa desta aparente angústia. 
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“Às vezes questiono o meu desempenho e não o sei classificar. Não sei 

se correu bem ou não a aula, se tenho ou não jeito para cumprir essa função, 

se estarei a cumprir os objetivos delineados, se as respostas motoras são as 

desejadas, se estarei ou não a ser eficaz na minha profissão, se os alunos 

estão ou não a ter desempenho positivo. Sinto um espaço vazio na caixinha da 

satisfação! É sempre positivo ter opinião formada sobre as coisas, as pessoas, 

as situações, nem que seja uma ideia generalista e simples, mas nesse 

momento não sei descrever se o que estou a sentir é bom, é mau, se me 

realiza, se me completa..” (Entrada no Diário de Bordo – 14-10-2013) 

 

Com o passar do tempo, fui ganhando mais experiência e ao mesmo 

tempo aumentando o meu entusiasmo e o meu á vontade com eles, senti que 

tanto eles como eu já me encaravam como a professora da turma. Os 10 

minutos de tolerância que eram dados no início da aula, foram usado também 

para beneficiar de um diálogo mais afetuoso com eles e sobre temas muitas 

vezes nada relacionados com o contexto escola e aulas. Silva & Peres (s.d.) 

referem o diálogo como o principal preconizador de um bom relacionamento 

entre o professor-aluno, uma vez que fortalece ambas as partes no processo 

de ensino-aprendizagem. A forma de como o professor atua, faz com que o 

aluno se sinta mais à vontade e menos receoso. Os dois autores referem 

também que o professor deve criar formas de melhorar esse relacionamento, 

podendo desta forma, conquistar o respeito dos seus alunos. Quando consegui 

criar este vínculo professor-aluno, automaticamente estava a contribuir para a 

criação de um ambiente de aula mais harmonioso, onde havia respeito mútuo 

de ambas as partes, por consequência contribuiu para um ambiente de aula 

mais proveitoso e eficiente. 

Relativamente à transmissão de conhecimentos, uma das estratégias de 

adotei com frequência foi o questionamento. Este tipo de estratégia baseia-se 

no processo de reflexão e de descoberta, proporcionando aos alunos 

momentos de ponderação onde através do que já lhes foi transmitido 

conseguem alcançar novas aprendizagens e conhecimentos. Mesquita (2009) 

refere que a utilização deste método pode servir também como um instrumento 

de avaliação não só dos alunos mas também do próprio ensino. 
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Uma das dificuldades que me debati durante o EP foi na emissão de 

feedbacks. Essas dificuldades não se manifestavam sobre o domínio das 

matérias, mas sim na precisão do feedback para correção da execução. A 

principal função do feedback segundo Pestana (2006) encontra-se em auxiliar 

o outro na realização de algo diferente, proporcionando melhorias de 

comportamentos e habilidades. Segundo Cunha (2004) o feedback apresenta 3 

funções fundamentais: Motivação - motiva o aluno e faz com que este aumente 

o seu esforço/participação; Reforço - pretende reforçar as ações corretas e 

incorretas; Informação - informa sobre para posterior correção. De acordo com 

estes autores, procurei aumentar sobretudo a quantidade e a qualidade destes 

no âmbito motivacional, pois sentia que ao nível do empenho e da participação 

havia algumas lacunas.   

 

4.1.4. AVALIAR COMO PROCESSO  

 

No que toca à avaliação, poderei diferenciar a avaliação diagnóstica da 

avaliação formativa e sumativa que decorre ao logo de todo o ano letivo. A 

avaliação diagnóstica, ou inicial, foi uma das bases para efetuar o prognóstico 

e o planeamento que se segue, tendo sustentado todo o caminho para ir de 

encontro aos planos anuais. Para Ribeiro (1999, p. 79) esta avaliação pretende 

averiguar da posição do aluno face a novas aprendizagens que lhe vão ser 

propostas e a aprendizagens anteriores que servem de base àquelas, no 

sentido de obviar a dificuldades futuras, e em certos casos, de resolver 

situações presentes. 

Por outro lado a avaliação formativa serviu como uma aferição da rotina, 

de forma a verificar se estava a caminhar no sentido correto e de encontro aos 

objetivos traçados. Para o mesmo autor, Ribeiro (1999), esta avaliação 

pretende determinar a posição do aluno ao longo de uma unidade de ensino, 

no sentido de identificar dificuldades e de lhes dar solução (p. 84). Por último, a 

avaliação sumativa pretende ajuizar do progresso realizado pelo aluno no final 

de uma unidade de aprendizagem, no sentido de aferir resultados já recolhidos 

por avaliações de tipo formativo e obter indicadores que permitam aperfeiçoar o 

processo de ensino (Ribeiro, 1999, p. 89).  
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4.1.4.1. AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 

 

Começarei por falar da avaliação diagnóstica, onde foi utilizado para o 

registo e observação fichas de registo especialmente criadas para esta etapa, 

de forma a facilitar o registo dos níveis de desempenho dos alunos, já que esta 

iria ser de extrema importância para sustentar todo o planeamento que se 

seguia. Através disto foi-me possível diagnosticar o nível da grande maioria dos 

alunos nas matérias planeadas. Esta avaliação foi ainda complementada com a 

avaliação formativa realizada no cumprimento desta primeira etapa. 

Como a minha grande preocupação para esta fase estava bastante 

focada neste aspeto, acabei por descurar um pouco a parte organizacional da 

aula, em termos de exercícios focando-me numa primeira fase em exercícios 

mais analíticos. Isto foi algo que tive que corrigir nas aulas que se seguiram a 

esta avaliação, por sugestão do PC. Este aspeto será algo que no futuro não 

deixarei que aconteça, pois com os aspetos organizacionais resolvidos, o 

tempo e a gestão da aula melhoram de forma exponencial, ficando assim muito 

mais facilitado o processo de avaliação, tanto inicial como formativa.  

Outra dificuldade da avaliação diagnóstica debateu-se com o registo dos 

dados. A necessidade de avaliar todos os conteúdos pormenorizadamente, e 

para cada aluno, dificultava bastante a tarefa de observação, tornando-a quase 

impossível. Após conversa com o PC, logo percebi que as tabelas de 

verificação não necessitavam de tanto detalhe, uma vez que muitos daqueles 

conteúdos eram difíceis de detetar, observar, e consequentemente avaliar em 

apenas uma aula. 

Com o decorrer do ano letivo, e com o meu conhecimento crescente que 

fui tendo dos alunos, chegou uma altura em que já não necessitava de 

preencher uma grelha para a avaliação diagnóstica. 

 

4.1.4.2. AVALIAÇÃO CONTÍNUA 

 

O facto de realizar a avaliação num processo contínuo, não só 

decorrente da prossecução de um programa prévio orientado por objetivos, 

como também do seu desdobramento e reajustamento em intenções mais 

concretas ou mais flexíveis levou a que este processo fosse mais suscetível de 
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motivar e acompanhar os alunos, com carácter contínuo e personalizado 

(Prata, 1998, p. 71). 

Nesta etapa houve ainda uma diversificação dos métodos de registo da 

avaliação, recorrendo por vezes aos alunos para o fazerem, através de fichas 

de auto e heteroavaliação. Com isto pretendia transmitir-lhe uma perceção para 

com os níveis e competências a adquirir para cada nível, de forma a incluí-los 

no próprio processo de avaliação. Isto é sustentado por Pinto (1989, p 16) que 

diz que: “uma avaliação centrada apenas numa constatação de “factos” nada 

diz acerca deste processo. E se este tem a ver com o sujeito, tem igualmente a 

ver com o educador enquanto organizador da relação criança-meio físico ou 

social e também em certa medida, do comportamento da criança perante estas 

situações.” 

Consegui assim que a grande maioria dos alunos estivesse 

constantemente a par do seu processo de ensino-aprendizagem, das 

evoluções que já haviam conquistado e aquelas que ainda se esperava que 

viessem a atingir. Com este conhecimento, por parte dos alunos, sobre as suas 

evoluções e caminho a seguir, consegui que alguns alunos mais 

desinteressados, se focassem muito mais na atividade e nos objetivos a atingir, 

deixando de possuir alguns comportamentos fora da tarefa.  

 

4.1.4.3. AVALIAÇÃO SUMATIVA 

 

Na última fase da avaliação, continuei a melhorar os métodos e 

instrumentos de registo e dos momentos para a aplicação destes, sempre de 

forma pensada e antecipada, algo que revelei alguma dificuldade nas fases 

anteriores. De referir ainda que graças a uma avaliação muito mais eficiente e 

estruturada e com instrumentos diversificados, consegui melhorar bastante ao 

nível da diferenciação de ensino, dos objetivos individuais dos alunos e das 

situações de prática.  

Os critérios delineados internamente pelo DEFD da ESL para como 

avaliar os alunos contemplava apenas três níveis de desempenho: introdutório, 

elementar, e avançado. O facto de ter apenas três níveis revelava-se, por 

vezes, revelava-se insuficiente para distinguir alunos com diferentes 

capacidades, mas que aparentemente se encontravam no mesmo nível. Penso 
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que talvez uma divisão em mais níveis seria mais diferenciadora na hora de 

avaliar, deixando mais claros casos em que os alunos são claramente 

diferentes mas encontram-se no mesmo nível. Por outro lado, demasiados 

níveis trariam mais critérios e mais objetivos diferenciados, o que, para 

professores inexperientes, poderia causar problemas na observação. 

 

4.1.5. OS CASOS (A)NORMAIS 

 

No decorrer do ano letivo surgiram situações que para mim pareceram 

anormais mas no âmbito da vida docente não serão certamente assim tão 

singulares. Estas situações proporcionadas diretamente pelos alunos em 

ambiente de aula e fora dela também, levaram ao meu crescimento na minha 

identidade profissional e ao nível pessoal também.  

 

4.1.5.1. OS PAIS 

 

No início do ano letivo, logo nas primeiras reuniões que tive com o 

diretor de turma, este elucidou-me para o facto de a nossa turma ter brilhantes 

alunos com pretensões também estas elevadas, onde os encarregados de 

educação não descuravam nada. Neste sentido, devido à minha inexperiência, 

não percebi claramente o que me estava a ser dito, e no meu primeiro 

confronto direto com estes não estava de todo a contar com o que aconteceu.  

 

“Hoje foi a reunião de entrega de notas aos encarregados de educação e não 

estava mesmo nada preparada para pais tão competitivos, tão presentes na 

vida académica dos filhos, e preocupados de tal forma que é quase uma guerra 

instalada. Como o diretor de turma disse "o verniz estalou!". E numa turma 

onde as pretensões passam por cursos como medicinas e engenharias é até 

normal que a competição seja assim tão grande e os pais sejam elementos tão 

ou mais envolvidos que os próprios filhos em todo este processo. 

Com pais assim, devia ter logo percebido que iriam se aproveitar do facto de eu 

presenciar a reunião como "assistente" do diretor de turma para me 

questionarem pelas minhas verdadeiras funções perante a turma: Professora 

de Educação Física! E assim foi, perguntaram-me de tudo, questionaram as 
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notas, os critérios, os métodos utilizados, mas sempre com o maior dos 

respeitos e considerações, mas lá tentaram sempre chegar a brasa à sua 

sardinha.. Enfim, eu respondi de forma calma e tranquila, sem ter bem a noção 

dos pais quase bombásticos que tinha à minha frente, e fui sorrindo!” (Entrada 

no Diário de Bordo – 19-12-2013) 

 

 Não posso deixar de referir que fui sempre muito apoiada pelo diretor de 

turma e pelo PC, nunca me deixando nenhum dos dois ficar numa situação 

vulnerável. 

 Com o passar dos períodos, os ânimos foram acalmando e os pais não 

voltaram a demonstrar comportamentos desse género, mostrando só a sua 

essência de pais “galinha” que só querem defender os seus filhos, nem que 

seja por uma milésima de nota.  

 

4.1.5.2. A INDISCIPLINA OU UMA CHAMADA DE ATENÇÃO 

 

Desde cedo percebi que tinha na turma uma aluna que iria requerer o 

dobro da atenção, pelo facto de ter mudado de escola para concluir o 12ºano e, 

sobretudo, ter mudado de uma escola privada para uma pública. 

 

“Na aula de hoje, uma aluna compareceu sem o equipamento oficial adotado e 

de utilização obrigatória nas aulas de Educação Física e apesar de saber que 

nestas condições não poderia participar e realizar a aula, resolveu pedir-me 

para que eu assim o permitisse. Eu, depois de conversar com ela e de lhe 

voltar a elucidar sobre as regras da escola, deixei-a fazer a aula na condição 

de não voltar a acontecer o esquecimento. Poucos minutos depois, já decorria 

o aquecimento da aula e o Professor Luís Paulo chegou ao pavilhão e avisou-

me que a aluna não poderia fazer a aula. Quando o fui informar da situação, a 

aluna reagiu extremamente mal atirando-se para o chão a proferiu palavras a 

denegrir a escola como instituição e o seu regulamento interno. Ainda lhe disse 

que ficasse a assistir à aula e assim só teria falta de material, mas esta 

desrespeitou a minha indicação e foi embora. 

Agora refletindo sobre o assunto, penso que reagi de forma bastante calma e 

não dei grande importância ao sucedido dando seguimento à aula, pois esta é 
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uma aluna que tem apresentado alguns problemas de adaptação à escola e já 

me deu umas pistas que tem alguns desentendimentos com os pais.  

Para a minha vida futura, julgo que situações como a de hoje só me irão 

fortalecer e tornar capaz de enfrentar muitas mais "ferazinhas" adolescentes!” 

(Entrada no Diário de Bordo – 14-11-2013) 

 

“A situação da aula passada não teve repercussões e a aluna apresentou-se 

muito mais calma e esteve a desabafar comigo os seus desagrados com a 

"vida". 

Em algumas situações também terei de ser psicóloga e confidente, papel esse 

que, agrade-me ou não, terei de cumprir com toda a paciência do mundo…” 

(Entrada no Diário de Bordo – 18-11-2013) 

 

 Como já tinha vindo a perceber, esta é uma aluna que revela alguns 

problemas ao nível familiar o que lhe cria alguns desequilíbrios nas suas 

reações. Não sabe como reagir em alguns casos e opta maioritariamente pela 

via mais agressiva e arrogante, como meio de se proteger.  

Esta foi uma aluna que tive particular prazer em acompanhar, pois o 

processo de aproximação e de conquista foi incrível. Ela começou por ser fria e 

distante comigo, mas quando me deixava avançar e a via a sorrir era bastante 

gratificante pra mim saber que estava a alcançar alguém tão relutante. A nossa 

relação teve alguns altos e baixos, mas no geral foi um crescimento bastante 

positivo em ambos os sentidos. 

 

4.2. ÁREA II – PARTICIPAÇÃO NA ESCOLA E RELAÇÃO COM A 

COMUNIDADE  

 

Esta área de atuação no contexto do estágio, tem como objetivo 

contribuir para a promoção do sucesso educativo, no reforço do papel do 

professor de Educação Física na escola e na comunidade local, bem como da 

disciplina de Educação Física, através de uma intervenção contextualizada, 

cooperativa, responsável e inovadora (Matos, 2013). 

A participação na escola e relação desenvolvida com a comunidade diz 

respeito a todas as atividades não letivas realizadas durante o EP, procurando 
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envolver a comunidade escolar, assim como, o meio envolvente da mesma, 

procurando, promovendo, e facilitando, a relação entre ambos. 

Durante este ano tive a possibilidade de estar envolvido em diversos 

momentos interativos na escola, tanto na colaboração como na organização de 

atividades do DEFD como da ESL propriamente dita. Desde reuniões gerais, 

de diretores de turma, de departamento, conselhos de turma, entregas de 

notas, eventos desportivos intra e inter escolas, todas estas experiências 

proporcionaram-me uma grande envolvência na ESL e fizeram-me perceber 

toda a dinâmica da vida docente.  

 

4.2.1. DIREÇÃO DE TURMA 

 

No decorrer deste ano letivo, tive a possibilidade de lidar e acompanhar 

todas as funções e responsabilidades do diretor de turma (DT).  

Este iniciou-se na primeira reunião de DT, na qual presenciei e pude 

conhecer o DT que iria acompanhar. Esta reunião serviu para compreender 

toda a extensão de tarefas e responsabilidades ao DT dirigidas.  

No início do ano, cabe ao DT elaborar um dossier de cada uma das suas 

turmas, onde o dividirá por alunos e nele constaram informações como as 

fichas socioeconómicas, as avaliações, contatos com os encarregados de 

educação, justificações de faltas, atestados médicos, participações 

disciplinares, e demais documentos referentes à turma.   

Pude desde cedo participar na elaboração da caraterização geral da 

turma, baseada na análise das fichas socioeconómicas que seguem um 

modelo geral da escola.  

Quanto ao envolvimento dos encarregados de educação no 

acompanhamento dos seus educandos, estes mantinham-se maioritariamente 

em contacto com o DT por email sendo a presença física dispensada, visto não 

haver problemas disciplinares nem de nenhuma outra natureza, só muito 

raramente uma justificação de faltas. Neste sentido, o DT encontrou-se 

salvaguardado pois a turma demonstrou-se exemplar.  

As reuniões de conselho de turma – realizadas no final de cada período 

letivo – serviram, acima de tudo, para uma troca de ideias e opiniões entre os 

professores das diferentes disciplinas, acerca de forma como se deveria 
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proceder em cada aluno, para que o seu sucesso fosse maximizado. Serviram 

ainda para que cada professor pudesse saber como estava cada aluno nas 

restantes disciplinas, algo que se torna relevante aquando da atribuição de 

notas finais. 

No final de cada período houve a entrega de notas aos encarregados de 

educação. Cada encarregado recebe as notas do seu educando, em mão, por 

parte do DT. No caso da EF, como já descrevi anteriormente, tive alguns casos 

de pais mais questionadores. 

Em suma, o DT tem acima de tudo de ser um gestor humano, capaz de 

fazer a ligação entre os alunos, professores, escola, encarregados de 

educação, com o objetivo de promover o sucesso dos alunos. Seriam talvez 

dispensáveis algumas funções demasiado burocráticas, como forma de 

simplificar as responsabilidades.  

 

4.2.2. DESPORTO ESCOLAR 

 

Segundo o Programa para o Desporto Escolar 2009 – 2013, este trata-

se de uma atividade não curricular e não obrigatória e baseado numa prática 

para todos e pretende “contribuir para o combate do insucesso e abandono 

escolar e promover a inclusão e a aquisição de hábitos de vida saudáveis e a 

formação integral dos jovens em idade escolar, através da prática de atividades 

físicas e desportivas”. 

O Desporto Escolar (DE) tem como objetivos “contribuir para o combate 

ao insucesso e abandono escolar e promover a inclusão, a aquisição de 

hábitos de vida saudável e a formação integral dos jovens em idade escolar, 

através da prática de atividades físicas e desportivas.” 

Nos Açores o DE organiza-se de várias formas: as atividades 

desportivas escolares (ADE), que correspondem a uma versão interna do que é 

comummente conhecido como o DE; os Jogos Desportivos Escolares, que 

visam o encontro das escolas de todas as ilhas, em formato competitivo; por 

último existem os clubes desportivos escolares, cujo objetivo passa por 

dinamizar núcleos de atividade desportiva de diversas modalidades. 
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4.2.2.1. ATIVIDADES DESPORTIVAS ESCOLARES – TAÇA 3D 

 

As linhas orientadoras do DEFD para as ADE comportam em si um peso 

significativo no fomento de valores e princípios que só o desporto consegue 

proporcionar, desviando as atenções dos alunos dos fatores de risco e dos 

comportamentos de indisciplina, focando-as em vivências lúdico-desportivas 

que lhes proporcionam relações interpessoais únicas sempre sob um espírito 

competitivo correto e entusiasmante. 

Nas reuniões iniciais o coordenador focou o historial das ADE, as 

dificuldades evidenciadas, as suas ideias para as modificar, e o rumo que 

pretendia dar às atividades. As dificuldades prendiam-se sobretudo, com a 

realidade de alguma indisciplina e desmotivação que os alunos da ESL 

evidenciam, que se refletia na fraca adesão dos mesmos nas atividades 

promovidas pela escola. 

Este ano, o professor responsável optou por continuar o trabalho 

realizado no ano anterior, novamente com a colaboração de todos os 

estagiários dos dois núcleos, Taça 3D, procurando melhorar o formato, a 

organização e o regulamento do torneio. A Taça 3D consistiu num campeonato 

ao longo do ano letivo onde seriam disputados 3 torneios de três modalidades 

desportivas diferentes. A classificação final era uma soma das classificações 

por equipas nos três torneios. 

As alterações efetuadas este ano não parecem ter tido efeito, uma vez 

que a participação dos alunos foi decrescente ao longo do ano, com evidência 

maior nas modalidades menos apreciadas pelos alunos. Neste sentido, e visto 

que os problemas tendem a manter-se, o modelo utilizado não parece o mais 

rentável, já que o número de jogadores e equipas foi satisfatório, mas a 

permanência e envolvimento é que são diminutos.  

 

4.2.2.2. NÚCLEO DE EXPLORAÇÃO DA NATUREZA 

 

Uma das dimensões do DE nos Açores é relativa aos núcleos dos clubes 

desportivos escolares. O presidente do Laranjeiras Clube, e também meu PC, 

sugeriu que os estagiários procurassem desenvolver núcleos cuja oferta fora 
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da escola fosse escassa, como forma de proporcionar aos alunos alternativas 

aos desportos mais comuns, e mais fáceis de encontrar. 

Decidi, em conjunto com mais dois colegas, organizar um núcleo de 

exploração da natureza, onde procurávamos propiciar experiências no contexto 

ar livre. 

No início, a fraca adesão dos alunos foi notória, mesmo com a imensa 

divulgação que fizemos com cartazes, apelos aos vários professores em 

reunião, e até fomos diretamente falar com os alunos nos corredores e nas 

próprias aulas de EF (com o consentimento dos professores responsáveis). 

Passadas algumas semanas, começaram a surgir alunos em número 

satisfatório para planear e organizar devidamente as atividades. Organizámos 

dois treinos semanais, e em cada uma das semanas fazíamos atividades nos 

espaços exteriores da escola e do complexo desportivo. Depois passamos a 

organizar pontualmente atividades fora da escola, como canoagem, provas de 

orientação, caminhadas e trilhos, entre outros. As atividades tiveram como 

objetivos o desenvolvimento técnico, mas também – e porque este era um 

núcleo de exploração da natureza – o desenvolvimento de competências 

ecológicas e éticas de preservação da natureza. 

O caráter mais lúdico dos treinos, em comparação com a exigência das 

aulas, permitiu que fosse criado um ambiente de grande harmonia, onde tanto 

professores como os alunos demonstravam grande entusiasmo nas atividades. 

Estas permitiam um convívio saudável, útil e agradável, onde foi criada grande 

empatia entre todos os intervenientes. 

 

 

4.3. ÁREA III – DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 

 

 4.3.1. AS REFLEXÕES 

 

Para encontrar o contributo das reflexões na nossa prática pedagógica 

podemos ir de encontro às ideais de Schon (2000), que afirma que "(...) é 

possível através da observação e da reflexão sobre nossas ações, fazermos 

uma descrição do saber tácito que está implícito nelas. Nossas descrições 

serão de diferentes tipos, dependendo de nossos propósitos e das linguagens 
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disponíveis para essas descrições. Podemos fazer referência, por exemplo, às 

sequências de operações e procedimentos que executamos; aos indícios que 

observamos e às regras que seguimos; ou os valores, às estratégias e aos 

pressupostos que formam nossas "teorias da ação" (Schon, 2000 p. 31). 

Assim a importância das reflexões realizadas na prática e sobre a 

prática, desenvolvem mudanças a nível profissional, do pensamento crítico, 

assimilando se o processo de aprendizagem está a ser construído de forma 

eficaz e legítima.  

 

Figura 8 - O ciclo da reflexão–ação (Adaptado de Artrichter et al. (1993, citado 

em Nunes, 2000) 

 

De acordo com as ideias de Therrien e Loiola (2001), a reflexão sobre a 

prática, incrementa o sentido crítico do professor sobre o trabalho 

desenvolvido, contribuindo para que este encontre falhas e proceda à sua 

correção com base nos objetivos estipulados. O papel da reflexão serviu-me 

para perceber as mudanças ao longo de todo o meu processo de 

desenvolvimento, se o exercício X ou Y correram de forma planeada e as 

mudanças que tive que fazer para melhorar nessas situações.  

As minhas reflexões incidiram-se essencialmente sobre as dificuldades 

que encontrava nas aulas e sobre a forma de as ultrapassar, a forma de como 

os alunos reagiram aos exercícios, as dificuldades sentidas e os aspetos a 

melhorar nas próximas aulas. 
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 4.3.2. APRESENTAÇÃO DO PROJETO DE FORMAÇÃO INICIAL 

 

O Projeto de Formação Inicial (PFI) foi de um documento elaborado na 

fase inicial do EP, onde foi feito um enquadramento geral acerca da minha 

*história, o que nos trouxe até este momento, a minhas expetativas em relação 

ao EP, dificuldades e virtudes que penso ter, conhecimentos e qualidades.  

Foi-nos proposto fazermos uma apresentação deste, visto estarmos 

numa situação diferente e distante em relação aos colegas do continente que 

iriam fazer as suas apresentações na faculdade. A apresentação foi feita no 

auditório da escola e aberta a toda a comunidade escolar num formato “formal”. 

Marcaram presença todos os órgãos da Direção da escola, os professores do 

DEFD, professores de outras disciplinas, funcionários e alguns alunos. 

Optei por fazer uma gravação em vídeo da minha apresentação, o que 

me protegeria de eventuais nervosismos mas ao mesmo tempo possibilitava 

me uma grande interação com a audiência e prestaria assim mais atenção às 

reações destes.  

Esta foi uma experiencia que permitiu que a ESL me conhecesse um 

pouco melhor, permitindo a minha continua integração.  
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5. CONCLUSÃO E PERSPETIVAS 

 

Efetuando agora um balanço geral do meu percurso enquanto 

professora estagiária, posso dizer que este produziu bastantes alterações na 

minha mentalidade e forma de atuar. Isto é encarado por mim como algo 

benéfico para a minha futura ação profissional, uma vez que agora me 

encontro muito mais consciente daquilo que implica ser um professor de 

qualidade, comparativamente com o início do percurso, onde para mim, ser 

professor era promover o máximo de aprendizagens possível, desconhecendo 

por completo todo o trabalho paralelo a isso. Esta visão era demasiado 

redutora, e faz parte do passado. Atualmente tenho a noção que ensinar não é 

a única função de um professor, (…) o professor de Educação Física deve 

apresentar ‘expertise’ em três níveis de tarefas profissionais: a Nível Micro: 

ensino de Educação Física e Desporto Escolar; a Nível Meso: tarefas no 

contexto da escola; e Nível Macro: Tarefas fora do contexto escolar.” (Costa, 

2002, p.104). Esta perceção da função docente apenas começou a ser 

apropriada por mim a partir do momento em que me comecei a envolver mais 

nas tarefas dos vários níveis mencionadas. 

Numa fase inicial a minha atitude em relação ao processo de ensino-

aprendizagem era bastante acrítica e pouco ponderada. Com o passar de uma 

primeira etapa de “choque de realidade”, onde senti algumas dificuldades em 

produzir, de forma atempada, os documentos referentes ao planeamento, 

comecei a aperceber-me gradualmente do grau de complexidade que envolve 

todo este processo. Estas melhorias ao nível do planeamento também 

ajudaram no planeamento ao nível do desporto escolar e da própria direção de 

turma, uma vez que comecei a ganhar uma maior motivação para planear, em 

virtude dos resultados ao nível da realização terem sido sempre superiores 

quando existia um planeamento concreto e estruturado. Posso claramente 

destacar esta etapa como aquela na qual comecei a despertar uma consciência 

crítica para o ensino, e sobre o que seria um ensino e um professor de 

qualidade.  

Em suma, posso dizer que a minha formação neste ano foi bastante 

completa, na medida que consegui abranger um largo espectro de experiências 
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práticas em situações bastante diversificadas e com diferentes faixas etárias. 

De referir que ao longo de todo ano acompanhei e lecionei aulas a uma turma 

de secundário, fiz o seu acompanhamento ativo ao nível da direção de turma e 

todas as tarefas inerentes ao cargo, consegui ainda ter experiências de 

trabalho ao nível do terceiro ciclo, através da semana de professor a tempo 

inteiro, onde escolhi várias turmas de diferentes anos de escolaridade; e por 

último de destacar a experiência junto dos desporto escolar. 

Contudo, tenho perfeita noção que o caminho para a perfeição está 

longe e é bastante difícil de alcançar. Para além desta formação inicial, 

bastante importante que tive, ainda tenho que continuar a investir na minha 

formação de forma autónoma ou recorrendo a ajuda externa e especializada, 

uma vez que a aprendizagem da profissão docente não termina com a 

frequência de um curso de formação inicial; é algo que o professor realiza e 

constrói durante toda a vida (Costa, 2002, p.105). Para além disso penso que 

cada vez me encontro mais critica para com o meu trabalho, quando 

comparativamente com o início do meu percurso. Este facto deve-se à cada 

vez maior capacidade de antecipar e pensar em todas as situações de aula. 

Isto terá tendência a evoluir cada vez mais, à medida que a experiência se vai 

acumulando, uma vez que os professores com experiência apresentam uma 

maior complexidade no processo de pensamento, quando comparados com os 

seus colegas estagiários, em início de carreira profissional. 

Terei de futuro que investir ao nível das várias matérias que menos 

domínio apresento, ao nível das suas progressões e das melhores estratégias 

para a sua lecionação, de forma a conseguir atingir um nível que me permita 

colmatar a falta de experiência que ainda apresento, e irei apresentar durante 

algum tempo; uma vez que a experiência é algo que se vai ganhando ao longo 

da vida, e não em apenas um ano de estágio pedagógico, ou mesmo dois ou 

três anos de lecionação. 

 

 



58 
 

6. BIBLIOGRAFIA 

 

ARANHA, Á. (2005). Organização, Planeamento e Avaliação em Educação 

Física. Pedagogia da Educação Física e do Desporto I 

 

BENTO, J. O. (1991): Desporto, Saúde, Vida – Em defesa do desporto. Livros 

Horizonte, Colecção Cultura Física, Lisboa. 

BENTO, J. O. (1995). O outro lado do desporto vivências e reflexões 

pedagógicas. Porto: Campo das Letras. 

 

BENTO, J. O. (2003). Planeamento e avaliação em educação física (3ª ed.). 

Lisboa: Livros Horizonte. 

 

BRAGA, F. (2001). Formação de Professores e Identidade Profissional. 

Coimbra: Quarteto Editora. 

CASTILLO, E. G. (1993). Postmodernidad y educacion valores y cultura de los 

jovenes. Madrid: Dykinson. 

 

CONSTANTINO, J. M. (1991): O Desporto como meio do uso cultural do tempo 

livre. O papel dos municípios. In: J. Bento e A. Marques (eds), As Ciências 

do Desporto e a Prática Desportiva, (volume 1), pp. 117-118. FCDEF-UP. 

DELORS, J., AMAGI, I., CARNEIRO, R., CHUNG, F., GEREMEK, B., & 

GORHAM, W. (1996). Educação um tesouro a descobrir: Relatório para a 

UNESCO da  Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI. São 

Paulo: Cortez Editora. 

 

DUARTE, A. (1991 a): A prática desportiva como ocupação dos tempos livres: 

um passatempo ou uma necessidade?. In: J. Bento e A. Marques (eds), 

Actas das Jornadas Científicas Desporto Saúde e Bem-estar, pp. 187-192. 

FCDEF-UP. 

 



59 
 

ESTANQUEIRO, A. (2010). Boas práticas na educação: o papel dos 

professores (1ª ed.). Lisboa: Editorial Presença. 

 

FORMOSINHO, J. (2001). A Formação Prática dos professores: da prática 

docente na instituição à prática pedagógica nas escolas. Universidade do 

Minho. 

GRAÇA, A. & MESQUITA, I. (2009). Pedagogia do Desporto: Modelos 

instrucionais no ensino do desporto. Lisboa. Edições FMH. 

 

MATOS, Z. (1993). Competência pedagógica do professor – conceito e 

componentes fundamentais. In A Ciência do Desporto, a Cultura e o Homem. 

António M. E Jorge O. B. (Eds.). FCDEF – UP 

 

MATOS, Z. (2011a). Normas orientadoras do estágio profissional do ciclo de 

estudos conducente ao grau de mestre em ensino e Educação Física nos 

ensinos básico e secundário da FADEUP : Porto: Faculdade de Desporto da 

Universidade do Porto. 

NASCIMENTO, R. N. A. (s.d.). Da educação como prática da liberdade à 

inteligência da complexidade: Diálogo de saberes entre Freire e Morin 

[Versão eletrónica]. Bocc. Consult. 26 de maio de 2011, disponível em 

http://www.bocc.ubi.pt/pag/nascimento-roberia-educacao-como-praticada- 

liberdade.pdf. 

 

PESTANA, R. (2006). O Sucesso Comunicativo nas Actividades Desportivas. 

Estudo do Feedback do Treinador e do Desportista no Ensino das Actividades 

Desportivas. Revista Horizonte, XXI(124), 29-35. 

 

QUEIRÓS, P. (2002). O corpo na Educação Física: leitura axiológica à luz de 

práticas e discursos. Porto: Paula Queirós. Dissertação de 

Doutoramento apresentada à Faculdade de Ciências do Desporto da 

Universidade do Porto. 

 

RIBEIRO, L. (1999). Avaliação da aprendizagem. Lisboa. Texto editora. 



60 
 

SHON, D (2000) Educando o profissional reflexivo: um novo design para o 

ensino e a aprendizagem. Porto Alegre: Artmed. 

 

THERRIEN, J; Loiola, F. Experiência e competência no ensino : pistas de 

reflexões sobre a natureza do saber-ensin ar na perspectiva da ergonomia do 

trabalho docente . Educ. Soc. [online]. 2001, vol.22, n.74, pp. 143-160. ISSN 

0101-7330. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/es/v22n74/a09v2274.pdf 

Acesso em : 02 de setembro de 2013. 

 

VICKERS, J. (1990). Instructional Design for Teaching Physical Activity. 

Champaing. 

 

 

 

 

 



XIX 
 

 

  



XX 
 

7. ANEXOS 

 

Anexo I. Cartaz do Núcleo de Exploração da Natureza (cartaz 1) 
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Anexo II. Cartaz do Núcleo de Exploração da Natureza (cartaz 2) 
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Anexo III. Cartaz do Núcleo de Exploração da Natureza (cartaz 3) 
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Anexo IV. Cartaz de Apresentação dos Projetos de Formação Individual 

(cartaz 1) 
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Anexo V. Cartaz de Apresentação dos Projetos de Formação Individual (cartaz 

2) 
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Anexo VI. Cartaz de Apresentação dos Projetos de Formação Individual 

(cartaz 3) 
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Anexo VII. Cartaz de Apresentação dos Projetos de Formação Individual 

(cartaz 4) 
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Anexo VIII. Cartaz de Divulgação da Atividades Desportivas Escolares) 

 

 


